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RESUMO 

 
 
 

Esta pesquisa assume como premissa que a arte, especialmente a arte teatral, é 
instrumento valioso para a construção de um Bairro Educador, que pode estimular o 
pensamento crítico libertador como condição para a formação de cidadãos. Paulo 
Freire, considerado o maior pensador da história da pedagogia mundial e Patrono da 
Educação brasileira, é a referência da pesquisa. Assim sendo, a presente pesquisa 
busca investigar a contribuição da arte, especialmente o teatro, para a 
transformação da comunidade de Heliópolis (SP) em Bairro Educador. Pretende-se 
com essa pesquisa, dar luz ao processo de inclusão da arte teatral numa 
comunidade marcada pela violência e profunda transformação. São seus objetivos 
específicos: identificar as possibilidades e os limites para a construção do Bairro 
Educador em Heliópolis e compreender as concepções de artistas, lideranças, 
comunidade e gestores de políticas públicas a respeito da possibilidade de 
construção do Bairro Educador por meio da arte. As categorias: dialogicidade, 
participação e conscientização, apresentadas na pedagogia de Paulo Freire, são os 
crivos críticos para estudar as práticas artísticas e as relações educativas 
desenvolvidas em equipamentos sociais na comunidade de Heliópolis.Trata-se de 
pesquisa de abordagem qualitativa, que inclui análise de documentos, observação 
de práticas realizadas na comunidade, bem como entrevistas com líderes, 
professores, alunos e moradores do local. Partiu-se da revisão bibliográfica de textos 
de Paulo Freire e de estudos correlatos, que discutem como a arte pode ser um 
caminho para a educação transformadora.  Também foram analisados documentos 
da comunidade de Heliópolis e aqueles que registraram o Movimento das Cidades 
Educadoras.  Os resultados demonstraram que os processos de conscientização, de 
participação social e de dialogicidade puderam acontecer, por conta da história da 
comunidade,  e que, apesar da arte não ser capaz de mudar por si só a realidade, 
ela pode despertar e motivar novas lideranças e novos movimentos no 
questionamento da naturalização das desigualdades sociais. 
 
Palavras-chave: Arte educação. Bairro Educador. Paulo Freire. 
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ABSTRACT 
 
 
This research takes as its premise that art, especially the theatrical art, is a valuable 
tool for building an Educator neighborhood, which can stimulate the liberating critical 
thinking as a condition for the education of citizens. Paulo Freire, considered the 
greatest thinker in the history of world pedagogy, and Patron of the Brazilian 
Education, is the reference of this research. Thus, this research aims to investigate 
the contribution of art, especially the theater, to the transformation of the community 
of Heliopolis (SP) into an Educator neighborhood. We intend with this research give 
light to the inclusion process of theatrical art in a community marked by violence and 
in profund transformation. To achieve the main goal, the following specific objectives 
were set: to identify the possibilities and limitations for the construction of an 
Educator neighborhood in Heliopolis and understand the concepts of artists, leaders, 
community and policymakers about the possibility of construction of this Educator 
neighborhood through art. The categories: dialogicity, participation and awareness, 
as displayed in Paulo Freire’s pedagogy, are the critical sieves to study the artistic 
practices and educational relations developed in social facilities in the community of 
Heliopolis. This is a qualitative research, which includes document analysis, 
observation of practices carried out in the community, as well as interviews with 
leaders, teachers, students and local residents. We departed from a literature review 
of Paulo Freire’s texts and related studies that discuss how art can be a way to the 
transforming education. We also analyzed documents of the community of Heliopolis 
and those that registered the movement of Educating Cities. The results showed that 
the awareness processes, social participation and dialogicity happened due to the 
history of the community and, despite art not being able to change by itself the reality, 
it may awaken and motivate new leaders and new movements in questioning the 
naturalization of social inequality. 
 
Keywords: Art education. Educator neighborhood. Paulo Freire. 
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CAPÍTULO I 

 

1 INTRODUÇÃO: APRENDENDO A SER 

 

 

Aquele que transforma as palavras em versos 
transforma-se em poeta; aquele que transforma o 

barro em estátua transforma-se em escultor; ao 
transformar as relações sociais e humanas 

apresentadas em uma cena de teatro, transforma-se 
em cidadão.  

(BOAL, 2009, p. 142).  
 

 
Um amigo disse-me1 uma vez que eu era uma mulher entusiástica. Achei 

bom, mas fiquei pensando o que isso significava exatamente. Entendi que, no meu 

caso, o sorriso presente e o brilho nos olhos era por acreditar que a maior arte na 

vida é a possibilidade de transformar a si mesmo e aos outros. Acreditar no poder 

criador dos seres humanos como único animal capaz de criar e transformar sua 

realidade. Acreditar nos encontros, na disposição para o novo, na troca com o outro, 

no poder da natureza, no desconhecido, no diálogo - ferramenta capaz de mobilizar 

pensamentos, mentes e corações -, e na crença de que o cotidiano aparentemente 

inabalável pode ser transformado em pequenas maravilhas a partir dos recursos 

humanos disponíveis. No dicionário, entusiasmo 2  é definido como “estado de 

exaltação da alma do poeta ou do artista”.  

Sempre fui alguém da palavra e sempre senti uma curiosidade imensa pela 

história dos outros. Talvez, por isso, meu encontro com o teatro tenha sido tão 

intenso. Aos 14 anos fiz meu primeiro curso no extinto Tuquinha (um teatro, nos 

fundos do Teatro TUCA – Teatro da Universidade Católica), hoje, Tucarena. 

Encantei-me pelo palco, pelas coxias3, pelos ensaios, pelos estudos de textos e pelo 

encontro com a plateia. Porém, não tive coragem de assumir o teatro como ofício, só 

fiz isso muito tempo depois. Pensava que “Artes Cênicas” era um curso de 

                                                        
1
 Esta dissertação foi redigida em duas vozes: com o uso da primeira pessoa do singular, quando se trata de 

experiências pessoais da pesquisadora; e na primeira pessoa do plural, quando há um movimento entre 
pesquisadora e orientadora.   
2
 “Entusiasmo: s.m. (gr. Enthousiasmós) 1.  estado de exaltação da alma do poeta ou do artista 2 alegria, júbilo 

<recebeu a notícia com e.> 3 admiração, arrebatamento < o e. Da plateia durante o show> 4 gosto ou paixão por 
alguém ou algo< falava com e. Dos amigos> ~entusiástico adj.” (HOUAISS; VILLAR, 2008, p. 294). 
3
 Coxia é o espaço que não é visto pelo público, atrás e nas laterais do palco, onde os atores esperam para 

entrar em cena.  
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graduação frágil. Por isso, decidi optar por algo mais “respeitado”, que pudesse 

trazer mais segurança financeira - escolhi a área da Comunicação Social e cursei 

Publicidade, Propaganda e Marketing. Atuei por alguns anos na área de Marketing e 

cheguei a ser bem sucedida em uma empresa multinacional, onde aprendi muito 

sobre relações humanas. Contudo, com o tempo, entendi que o “mercado” que eu 

queria estar era outro. Eu ansiava por aquele lugar sagrado que é o Teatro. Mas 

viver de arte no Brasil é quase uma fábula e assusta. Mais tarde, mesmo com medo, 

busquei um curso técnico de ator. Encontrei pessoas que partilhavam do mesmo 

ideal e passei a existir profissionalmente como atriz. Ao mesmo tempo em que a 

experiência nos palcos paulistas exigia o melhor de mim, era inversamente 

proporcional minha infelicidade e preocupação financeira. Essa opção de vida exige 

todos os dias um exercício de humildade e desapego. Esse exercício não seria 

recomendação para todos nós? No entanto, o artista necessita disso intensamente: 

de humildade, para compartilhar, porque teatro só existe no coletivo; e desapego, 

pois a relação de um artista com a vida passa por outra esfera, horários, família, 

dinheiro, prioridades.  

Na realidade, um artista, para estar neste mundo de individualismos, alta 

competitividade e capitalista selvagem, precisa de apoio. Ele necessita, também, de 

muita criatividade para permanecer em uma sociedade onde arte é dispensável, 

considerada supérflua, coisa de “abastado” e não direito de cidadania.  

Apesar de crer e admirar os que ultrapassam as contradições e as barreiras 

que viver da arte pressupõe, a minha trajetória levou-me à comunidade e à escola 

pública e foi assim que pude seguir artista e descobrir o universo educador. 

 
Precisamos contribuir para criar a escola que é aventura, que 
marcha, que não tem medo do risco, por isso que recusa o 
imobilismo. A escola em que se pensa, em que se atua, em que se 
cria, em que se fala, em que se ama, se adivinha, a escola que 
apaixonadamente diz sim à vida. (FREIRE, 2012, p. 134). 

 

A fala do educador brasileiro, Paulo Freire, traduz minha intenção: eu quero 

poder contribuir com a escola por meio da arte, para que ela e seus sujeitos digam 

sim à vida. 

Não é pouco dizer que esta pesquisa transformou-me profundamente e 

mudou a história de minha vida. A aproximação e o convívio com a Academia, o 

encontro com outros livros, outros autores, o olhar crítico que começo a desenvolver 
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quando vejo as manifestações artísticas, políticas e populares, embebem a minha 

práxis e fortalecem algo que aqui chamarei de confiança na travessia. 

 

1.2 ENCONTRO COM A COMUNIDADE 
 

Depois de uma experiência artístico-pedagógica na Baixada Maranhense 

(região de menor Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do Brasil) 4, a convite do 

Instituto Formação5, e junto ao coletivo artístico do qual faço parte até os dias atuais, 

o Grupo Arte Simples de Teatro6 (GAST) - um grupo comprometido com a mudança 

social, onde a arte teatral esteja disponível para o desenvolvimento de uma 

sociedade mais justa e digna para todos -, passamos a buscar um lugar na cidade 

de São Paulo onde o teatro pudesse contribuir e onde os recursos fossem só as 

pessoas, assim como havíamos vivido na Baixada Maranhense.  

Por sugestão de uma amiga jornalista 7  e educomunicadora, chegamos à 

comunidade de Heliópolis, conhecida por ser a segunda maior favela8 urbana do 

país e por sonhar em tornar-se um Bairro Educador. Com o apoio do Diretor da 

Escola Municipal de Ensino Fundamental (EMEF) Presidente Campo Salles, o 

professor Braz Nogueira, começamos uma parceria artística. Passamos a nos 

apresentar na escola, no horário de uma aula, sendo o espetáculo realizado no 

refeitório. Foi assim que Heliópolis passou a ser parte fundamental e maior fonte de 

inspiração para o GAST. Entre 2009 e 2010, a peça foi representada em todas as 

escolas públicas da comunidade.  

Esse intenso encontro com a comunidade foi transformando minha visão de 

mundo e, consequentemente, minha relação com o teatro. O cotidiano das escolas, 

a sala de aula, o encontro com os alunos e com toda comunidade escolar foram se 

tornando prioridades nas minhas intenções e decisões e ganhando espaço na minha 

atuação. Por isso, compartilho um trecho da fala do teatrólogo brasileiro Augusto 

                                                        
4
 Indicador que avalia a situação das cidades levando em conta a educação, a renda e a expectativa de vida da 

população. O IDH da Baixada maranhense gira em torno de 0,6, segundo o Portal da Cidadania (2014). 
5
 Instituto Formação: ONG compromissada com o desenvolvimento sustentável das regiões maranhenses 

empobrecidas pela ausência de políticas públicas estruturantes. Ver: <http://formacao.org.br/>. 
6
 Grupo Arte Simples de Teatro (que neste trabalho utilizaremos a sigla GAST) é um coletivo artístico que nasceu 

nos corredores do Teatro-Escola Célia Helena em 2006. O Grupo segue em plena atividade com o projeto Teatro 
em Heliópolis. 
7 Maria Rehder, amiga e consultora pedagógica do grupo desde o início da nossa história. Referência da nova 
geração para a Educação, Direitos Humanos e Educomunicação. 
8 O termo favela é utilizado por muitos moradores da comunidade de Heliópolis. Neste trabalho, a pesquisadora 
optou pela utilização da palavra “comunidade”. 
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Boal, a qual traduz minha impressão nesse sentido: “Sinto sincero respeito por todos 

aqueles artistas que dedicam suas vidas à sua arte - é seu direito ou condição. Mas 

prefiro aqueles que dedicam sua arte à vida” (BOAL, 2009, p. 22).  

 

 

1.3 INDAGAÇÕES E INTERESSES DESTA PESQUISA 
 

Desde 2009, atuo nessa comunidade, como atriz e arte-educadora - costumo 

dizer que fui “fisgada” pela Educação. Mesmo não tendo feito Curso de Magistério, 

nem Pedagogia ou Licenciatura, passei a dar aulas de teatro para crianças e 

adolescentes nas esferas pública e privada, e, também, atuar no teatro. Porém, na 

construção de minha relação com a comunidade de Heliópolis, fui compreendendo 

que minha atuação como professora naquele contexto, cada vez mais me desafiava 

e exigia de mim outra performance. Além disso, a comunidade surpreendia-me com 

sua organização popular, com o esforço de envolver todos no debate político, de 

trazer a escola para a rua e a rua para a escola. As discussões de Bairro Educador 

partiam das lideranças comunitárias atentas aos moradores e às suas necessidades, 

além da tentativa de uma disseminação da cultura de paz e de dignidade. Tudo isso 

sinalizava que Heliópolis, mesmo com suas contradições, fazia da participação de 

todos condição para a mudança. Então, surgiu a crise em torno do tema: Sou boa 

professora? Como melhor posso contribuir? Sei ensinar “teatro”? Que tipo de 

professor saberia lidar com alunos de periferia? O que essa comunidade espera e 

quer? Quais são as prioridades para eles aqui? Quais critérios são fundamentais 

para a formação de um cidadão, hoje, aqui e no mundo? Para os pobres, qualquer 

educação serve? O que o teatro pode fazer, em um contexto como esse?  

Enquanto essas questões borbulhavam na minha cabeça, minha atuação em 

sala de aula parecia-me “falsa”, as dificuldades faziam-me seguir com propostas 

conhecidas, as quais eu sabia que funcionavam, mas em uma comunidade tão 

carente era óbvio que havia mais a ser explorado. Faltava-me coragem para ousar. 

Eu queria provocar, questionar, transformar, transgredir junto aos alunos, mas não 

sabia como.  
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Como filha de educadora freireana 9 , já havia conhecido Paulo Freire e 

apreciava suas reflexões e propostas para com os “oprimidos” e a transformação 

social. Resolvi aproximar-me dele. Portanto, tendo Paulo Freire como referência, 

cheguei à professora Ana Maria Saul, que, por 18 anos, foi sua parceira na PUC/SP. 

Comecei a frequentar a Cátedra Paulo Freire, na PUC/SP, como ouvinte. Minha 

relação com os colegas da Cátedra transformou minha atuação em Heliópolis. 

Pouco a pouco, eu ganhava consciência de que a relação professor-aluno é um 

processo de construção, fundamentalmente de confiança, respeito pela história e 

interesse do outro e, como diria Paulo Freire, de “fé nos homens e nas mulheres”.  

Aproximei-me do grupo de pesquisa do Seminário Paulo Freire para debater a 

atualidade do legado freireano. Com a ajuda pacienciosa da professora Ana Maria 

Saul, pude organizar meus pensamentos e definir claramente o tema que queria 

tratar. O debate sobre opressores e oprimidos tornou-se minha prioridade, pois, 

como educadora popular, em uma comunidade da periferia de São Paulo, pude 

vivenciar as contradições do contexto social brasileiro. Assim sendo, a presente 

pesquisa busca investigar a contribuição da arte, especialmente o teatro, para a 

transformação da comunidade de Heliópolis (SP) em Bairro Educador. 

Definimos como objeto de estudo Heliópolis e o processo de inclusão da arte 

teatral naquela comunidade em transformação, estabelecendo como objetivos 

específicos: 1) identificar as possibilidades e os limites para a construção do Bairro 

Educador em Heliópolis; e 2) compreender as concepções de artistas, lideranças, 

comunidade e gestores de políticas públicas a respeito da possibilidade de 

construção do Bairro Educador por meio da arte.  

Paulo Freire é o referencial teórico deste trabalho, pois é a partir da ideia de 

que o sujeito deve ser protagonista de sua história que utilizamos as categorias que 

fundamentam o pensamento freireano, em especial: a dialogicidade, a 

conscientização e a participação. Essas categorias foram escolhidas por fomentarem 

a transformação de minha relação em sala de aula e por me parecerem 

fundamentais para criar as condições necessárias para a construção de um Bairro 

Educador. 

                                                        
9
 A utilização do termo freiriano ou freireano é uma questão de preferência. No artigo, Mudar é difícil, mas é 

possível e urgente,  de Ana Maria Saul e Alexandre Saul, essa abordagem se explica pela compreensão de que 
a manutenção da grafia integral do sobrenome do autor destaca com mais vigor a proveniência das produções, 
ou seja, o pensamento de Freire. Nesta pesquisa, adotaremos a grafia Freireano e Freireana. Texto de consulta 
na íntegra disponível em <http://www.periodicos.proped.pro.br/index.php/revistateias/article/view/1590/1162>.  
Acesso em: 5 maio 2015. 

http://www.periodicos.proped.pro.br/index.php/revistateias/article/view/1590/1162
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Dialogicidade porque, como sugere Paulo Freire, é o diálogo que impulsiona o 

pensar crítico-problematizador. O teatro, como ferramenta para a transformação 

social, depende fundamentalmente do diálogo. Contudo, não é um diálogo em que 

“um fala e o outro responde”, a intenção está no “ouvir por inteiro”, com interesse, 

humildade e confiança, como ensina Freire, e para que os encontros estimulem a 

compreensão em relação à condição humana no mundo. Para isso, é condição 

fundamental que a dialogicidade seja mediadora das relações artísticas, pois a 

intencionalidade é a de desvelar a realidade, lermos o nosso estar no mundo e o que 

esse mundo nos sugere, decodificado na palavra. Por isso, a palavra assume o 

sentido de pronunciar o mundo e fazer o mundo. Dessa forma, o fazer artístico que 

estamos criando em sala de aula não pode ser “superficial”, temos o compromisso 

de criar espaços para que os oprimidos falem, escutem, debatam, vejam, 

reconsiderem, percebam a realidade e posicionem-se e, com isso, tenham 

condições de lutarem contra a opressão social.  

O diálogo é o processo permanente do fazer pedagógico. Essa categoria 

implica, necessariamente, humildade, amorosidade, interesse e respeito pelo outro e 

pelo mundo - é por isso que transforma tão profundamente a práxis do educador. 

Práxis é um conceito marxista adotado por Freire (2005) e traduz o encontro da 

ação, reflexão, ação, no fazer pedagógico. Ela constitui a teoria epistemológica do 

processo de ensino-aprendizagem de Paulo Freire. A palavra verdadeira é práxis 

social comprometida com o processo de humanização em que ação-reflexão estão 

dialeticamente constituídas. Para Freire (1996), não deveria haver dicotomia entre 

elas, nem entre teoria e prática, já que toda prática tem uma teoria que a 

fundamenta, mesmo que as pessoas não tenham consciência das suas opções nas 

ações realizadas.  

Conscientização - conceito central sobre educação, para Freire (1980), e, em 

nossa concepção, categoria essencial para a participação na disputa pelo poder na 

construção do Bairro Educador. Com a ferramenta dos jogos teatrais, o teatro torna-

se uma arma no sentido de provocar uma compreensão crítica dos sujeitos que 

existem no mundo e com o mundo e na luta de classes. Esse processo de 

conscientização, como Freire (1890) explica, é exclusivamente humano, pois a 

condição é ser consciente - e nenhum outro animal o é -, e implica em desvelar a 

realidade, no sentido de passar de uma percepção ingênua para uma percepção 
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crítica. Esta é a dinâmica que o fazer teatral comprometido com a libertação dos 

homens produz: potencializar que a realidade torne-se objeto cognoscível, e os 

homens e mulheres assumam uma posição epistemológica.  

O desenvolvimento crítico da tomada de consciência vai além de tomar 

consciência de algo. Criar uma cena teatral que permite revelar aspectos da 

realidade, discuti-la, voltar ao tema com outras imagens cênicas, produz novas 

impressões as quais provocam o pensar crítico. A prática da liberdade só se faz 

possível rompendo com o que Freire chama de “domesticação dos homens”, que 

seria a maneira dos opressores, das classes dominantes, manterem, 

permanentemente, certo grau de alienação. Para que haja a libertação é necessária 

a reflexão crítica das situações-limites (conforme Freire (1980), situações vividas 

pelos oprimidos, manipuladas pelos opressores como obstáculos quase 

intransponíveis para o desabrochar da liberdade).  

Quanto maior o grau de conscientização mais se desvela a realidade e mais 

transparece a essência dos fatos. O teatro libertador vai provocar, por meio do 

diálogo, que as situações limites surjam, sejam experimentadas e representadas 

dentro do universo cênico e se transformem em objeto de discussão. Em Freire 

encontramos que: 

 
Somente homens e mulheres como seres “abertos”, são capazes de 
realizar a complexa operação de, simultaneamente, transformando o 
mundo através de sua ação, captar a realidade e expressa-la por 
meio de sua linguagem criadora. E é enquanto são capazes de tal 
operação, que implica “tomar distância” do mundo, objetivando-o, 
que homens e mulheres se fazem seres com o mundo.  (FREIRE, 
2011, p. 107, grifos do autor). 

 
Dessa forma, conscientização é um processo histórico, faz dos homens e das 

mulheres criadores de sua história permanentemente. Ela se concebe na práxis 

social, ou seja, na ação-reflexão da vida, razão pela qual o processo de 

conscientização nunca se esgota. “Opressores jamais poderão provocar a 

conscientização para a libertação” (FREIRE, 1980, p. 29). 

Em relação à participação, terceira categoria de análise escolhida, 

entendemos em Freire (2005) que ela se dá por meio da construção de relações 

dialógicas, em que todos vão tomando consciência de suas situações limites e, por 

tomarem consciência, passam a participar permanentemente das lutas pela sua 

libertação. Em Heliópolis, a participação é uma marca da comunidade nas lutas 
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históricas. Escolhemos essa categoria por entender que só por meio dela será 

possível a inclusão de todos no processo político e na tomada de decisões. O 

estímulo à participação só existe quando há um real interesse em democratizar o 

poder.  

Na arte teatral, a participação é provocada em diversas instâncias e parte do 

processo criador. O Teatro democrático estimula a divisão de tarefas, o 

entendimento da visão de mundo do outro, a convivência saudável com as 

diferenças e permite que todos participem dos processos de construção e de 

decisões.  

No depoimento da professora Ana Maria Saul, sobre sua experiência política 

e profissional, à frente da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, na 

equipe de Paulo Freire, notamos a complexidade do tema: 

Experimentei com Paulo Freire o verdadeiro sentido do que é 
participação. Muito ao contrário da falsa participação que manipula 
colaboradores, centralizando todas as decisões nas mãos do chefe e 
delegando apenas a execução de tarefas, a participação, na equipe 
de Paulo Freire, assumiu o mais radical dos significados, 
caracterizando-se verdadeiramente como uma participação em nível 
político. Isto significou, efetivamente, compartilhar decisões. E 
observe-se que chamar a equipe para integrar o processo de tomada 
de decisão implicava, necessariamente, uma divisão do poder do 
dirigente. É isto! Paulo Freire dividia o seu poder de Secretário de 
Educação com sua equipe, na Secretaria. Fazia isso com 
tranquilidade, mas, sobretudo, por convicção política. Importante 
destacar que isso não o ameaçava ou o tornava “menos poderoso”. 
Ao contrário, como ele mesmo dizia em tom muito bem humorado: 
“Sou o secretário que menos tem poder e, por isso, 
contraditoriamente, sou o que tem mais poder”. (SAUL, 2007, s/p, 
grifo da autora). 

 
Por conta da fruição da arte e da educação, assumimos a necessidade de 

desenvolver um olhar freireano de como a arte teatral vem sendo tecida na 

comunidade. Assim, com a finalidade de revelar uma perspectiva libertadora, essa 

pesquisa tem como hipótese a esperança de que a arte, apesar de não ser capaz de 

mudar a sociedade, pode despertar e motivar lideranças comprometidas para um 

processo de transformação social. 

Paulo Freire é reconhecido mundialmente como um dos maiores educadores 

do planeta e, em 2012, foi declarado Patrono da Educação Brasileira (Lei nº 12.612, 

de 13 de abril de 2012), por isso, onde houver injustiça social, desigualdade e 

opressão, Freire e suas obras estarão presentes como possibilidades preciosas para 
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o enfrentamento e a superação dessas questões sociais. E, sem dúvida, a arte e o 

estímulo à expressividade artística de cada um de nós têm fundamental contribuição 

para a criação de uma permanente conscientização.  

Nesse sentido, a frase de Augusto Boal contribui e dá respaldo a como o 

fazer teatral e a teatralidade são úteis nesse processo de libertação: “A teatralidade 

é essencialmente humana. Todo mundo tem dentro de si o ator e o espectador. 

Representar num ‘espaço estético’, seja na rua ou no palco, dá maior capacidade de 

auto-observação. Por isso é político” (BOAL, 2009, p. 47, grifo do autor). 

 
 
1.4 ESTUDOS CORRELATOS E METODOLOGIA  
 

A comunidade de Heliópolis já foi objeto de diversas teses e dissertações 

acadêmicas. A maioria delas, no entanto, a analisou do ponto de vista urbanístico, 

em relação ao contexto geográfico, da formação do conglomerado, da paisagem e 

de suas relações sociais. Nessa perspectiva, a maior referência é a tese de Livre 

Docência de Maria Ruth Amaral de Sampaio (1991), da Faculdade de Arquitetura e 

Urbanismo da Universidade de São Paulo – FAU/USP, com o título Heliópolis, o 

percurso de uma invasão, a qual nos posiciona sobre o contexto da formação desse 

conglomerado.  

Outros trabalhos da mesma FAU/USP trazem importantes contribuições aos 

estudos sobre Heliópolis, com relação direta a outras áreas do conhecimento, 

especialmente a arte e a educação. Destacamos a dissertação de Mestrado de 

Claudia Cruz Soares (2010), intitulada Heliópolis, práticas educativas na paisagem. 

A autora traça um cenário entre os movimentos sociais presentes na comunidade e 

a relação com o contexto geográfico, estabelecendo uma interessante relação entre 

as memórias dos moradores e da paisagem local. Outra pesquisa importante é a 

dissertação de Mestrado de Marília de Santis (2014), com o título De favela a bairro 

educador: protagonismo comunitário em Heliópolis, onde a autora traz um panorama 

da comunidade, do ponto de vista da gestão dos movimentos sociais e a relação 

com a construção e a administração do Bairro Educador.  

Pesquisar a comunidade de Heliópolis e as repercussões de seu processo de 

transformação em Bairro Educador, que surgiu por iniciativa de lideranças locais, 

que, em outra época, lutaram por moradia, enfrentando corajosamente a polícia e o 
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poder público, e aprenderam a concretizar a práxis social na sua essência, constitui-

se em potencialidade para inspirar novas concepções e projetos nessa e em outras 

comunidades. Esses processos, acreditamos, podem revelar possíveis relações de 

como a arte e a educação podem ser valorizadas nos processos de transformações 

sociais.   

A metodologia desta investigação, pelo seu objeto, situa-se no âmbito da 

pesquisa participativa, qualitativa e documental, a qual sugere que: 

 
Diferentes tradições de pesquisa invocam o título qualitativo, 
partilhando o pressuposto básico de que a investigação dos 
fenômenos humanos, sempre saturados de razão, liberdade e 
vontade, estão possuídos de características específicas: criam e 
atribuem  significados às coisas e às pessoas nas interações sociais 
e estas podem ser descritas e analisadas, prescindindo de 
quantificações estatísticas. (CHIZZOTTI, 2003, p. 222). 

 
Dessa forma e considerando a natureza da pesquisa que se propõe a estudar 

uma comunidade complexa em suas relações entre sujeitos, escolas e os processos 

que se desenvolvem no interior dela, optamos pela metodologia qualitativa por 

entender que essa seria a melhor forma de abordagem científica para compreender 

o fenômeno em suas múltiplas facetas. Conforme Martins:  

 
É preciso esclarecer, [...] que as chamadas metodologias qualitativas 
privilegiam, de modo geral, a análise de microprocessos, através do 
estudo das ações sociais individuais e grupais. Realizando um 
exame intensivo dos dados, tanto em amplitude quanto em 
profundidade, os métodos qualitativos tratam as unidades sociais 
investigadas como totalidades que desafiam o pesquisador. 
(MARTINS, 2004, p. 292). 

 
Um evento pode ser melhor interpretado no contexto em que ocorre, devendo 

ser analisado em uma perspectiva integrada. O pesquisador vai a campo buscar 

apreender o evento em estudo a partir da perspectiva das pessoas nele envolvidas 

(GODOY, 1995).  

No campo metodológico, a pesquisa foi sendo desenvolvida por meio dos 

encontros semanais na Oficina de Teatro no Polo Cultural
10

, os quais se davam uma 

vez por semana, no período da noite, aberto a toda comunidade, por meio de 

diálogos com os alunos participantes, dinâmicas teatrais, brincadeiras, textos, 

                                                        
10

 O que chamamos de Polo Cultural é oficialmente Centro de Convivência Educativa e Cultural de Heliópolis 
(CCECH). Atualmente, o espaço foi ampliado e inaugurado o CEU Heliópolis Professora Arlete Persoli. Nesta 
pesquisa, utilizaremos o “apelido” Polo Cultural.  



24 
 

notícias de jornais, histórias e representações. Os temas propostos eram sugestões 

do grupo participante da oficina e modificados constantemente.  

Também foram realizadas entrevistas semiestruturadas, em um total de dez 

participantes: com uma mãe de aluno e um aluno da oficina de teatro; com o Diretor 

da EMEF Presidente Campo Salles; com uma liderança do Movimento Social 

presente na comunidade - a União de Núcleos, Associações e Sociedade de 

Moradores de Heliópolis e São João Clímaco (Unas); com um articulador social da 

Rádio Comunitária; com a Gestora do Polo Cultural (Centro Educacional Unificado – 

CEU Heliópolis); com uma educadora popular de teatro; com um representante do 

programa de Medida Sócio Educativa (MSE); com um educador em um dos Centros 

da Criança e do Adolescente (CCA); e com uma arte educadora aprendiz de Teatro. 

Todas as entrevistas foram gravadas e devidamente autorizadas pelos entrevistados 

por escrito (ver Termo no Apêndice A). Depois, as falas foram transcritas e 

analisadas a partir das “categorias de análise” definidas no projeto: dialogicidade, 

conscientização e participação.  
A pesquisadora acompanhou, também, como observadora, reuniões 

realizadas por diferentes grupos, reuniões de planejamento da Gestão do Polo 

Cultural, reuniões da Unas, além de encontros das comissões de atuação na 

comunidade, movimentos de jovens e grupo da Rádio Comunitária e movimentos 

das mulheres. 

Foram feitas, ainda, observações de diversas atividades realizadas na 

comunidade de Heliópolis; em especial, a dinâmica de funcionamento dos 

equipamentos sociais no contra-turno escolar, os Centros da Criança e do 

Adolescente (CCAs). 

Além disso, a pesquisadora acompanhou alguns encontros das comissões 

organizadoras para realização do Festival da Paz, dos eventos de carnaval 

(Foliópolis), dos eventos de música e hip hop (Helipa Music) e do Festival de Teatro, 

bem como houve muitas conversas informais com moradores, funcionários e 

comunidade em geral, cotidianamente registradas em um caderno de campo. 

No que se refere à pesquisa documental, levantamos os documentos 

existentes na comunidade e realizamos análises dos documentos da Unas, de 

jornais, de revistas, de relatórios, além de fotografias e filmes que tratassem do 

nosso objeto de estudo.  
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1.5 ESTRUTURA DA  DISSERTAÇÃO 
 
 

Esta pesquisa está organizada em seis capítulos. Neste primeiro capítulo, 

apresentamos um panorama da trajetória da pesquisadora até o encontro com seu 

objeto de pesquisa,  a comunidade de Heliópolis e como essa relação foi se 

construindo. No segundo capítulo, tratamos dos conceitos de arte, de política e de 

educação e suas confluências. No terceiro capítulo, trabalhamos a concepção de 

cidades educadoras, destacando convergências, proximidades e divergências em 

relação ao conceito de Bairro Educador. No quarto capítulo, apresentamos o 

contexto da pesquisa, a comunidade de Heliópolis, sua história, as lideranças 

comunitárias, as lutas e os movimentos sociais hoje existentes, bem como a 

presença dos grupos artísticos na comunidade e o projeto Teatro em Heliópolis. E, 

no quinto capítulo, tratamos da análise dos dados produzidos na perspectiva de 

compreender a contribuição da arte na construção do Bairro Educador, bem como 

de suas possibilidades e limites. Em seguida, no sexto e último capítulo, trazemos as 

considerações finais, refletindo, a partir da pesquisa realizada, a possibilidade de 

transformação, os rumos e o sonho do Bairro Educador. 
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CAPÍTULO II 

 

2 TEATRO, EDUCAÇÃO E POLÍTICA 

 
A partir do momento que você diz aos alunos “Olá, como vão?”, você 
inicia necessariamente um jogo estético. E assim é porque você é 
um educador que tem que representar um papel estratégico e 
diretivo na pedagogia libertadora. Assim, a educação é, 
simultaneamente, uma determinada teoria do conhecimento posta 
em prática, um ato político e um ato estético. Essas três dimensões 
estão sempre juntas – momentos simultâneos da teoria e da prática, 
da arte e da política, o ato de conhecer a um só tempo criando e 
recriando, enquanto forma os alunos que estão conhecendo. Quanto 
mais o educador percebe com clareza essas características do 
ensino, mais pode melhorar a eficiência da pedagogia. A clareza a 
respeito da natureza necessariamente política e artística da 
educação fará do professor um político melhor e um artista melhor. 
Ao ajudar na formação do aluno, fazemos arte e política, quer 
saibamos, quer não. Saber que, de fato, o estamos fazendo irá 
ajudar-nos a fazê-lo melhor”.  (FREIRE; SHOR, 2008, p. 146). 

 

Com essa citação, temos uma ideia clara da Arte e da Política compondo a 

Educação. Poderíamos dizer que essas dimensões tecem a ação educativa na sua 

concepção e na sua prática. Nesse sentido, o educador que acredita na pedagogia 

crítico-transformadora11, ao contribuir com a formação dos sujeitos, estaria também 

praticando um ato político e artístico, o qual inspira e conecta também os alunos a 

essas dimensões. Como dizem Freire  e Shor (2008), isso se dá consciente ou 

inconsciente, portanto é importante esclarecer esse fato para os educadores, já que, 

dessa forma, suas performances poderão ficar ainda melhores. Indo além, para um 

sujeito que atua em um desses três campos diretamente, quanto mais clara for sua 

percepção de que essas dimensões se fruem profundamente, melhor ficará sua 

atuação.  

Por conta disso, é interessante lembrar que a arte, desde a antiguidade, está 

presente no cotidiano dos homens e das mulheres do mundo como sendo algo 

fundamental. Para o filósofo Aristóteles (MUNDO, 2011),  a arte é considerada uma 

                                                        
11

 Segundo o “Dicionário Paulo Freire” (GUARESCHI, 2010), sobre o termo teoria crítica, há três pressupostos 
implícitos em toda teoria epistemológica de Freire, inspirados na Escola de Frankfurt (Ideologiekritik), são eles: a) 
tomar posição clara diante da ação humana, fazendo-as capazes de descobrir quais seus interesses e levando 
esses agentes à libertação das coerções, às vezes auto impostas e sempre autofrustantes; b) não deixa, por 
isso, de ser uma forma de conhecimento; e c) difere, epistemologicamente, das teorias das ciências naturais, que 
são objetivantes, ao passo que as teorias críticas são reflexivas, o autor se conhece ao conhecer.  
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imitação direta da própria ideia ou realidade. O conceito de arte que aqui 

utilizaremos serve-nos para compreender sua função original e essencial.  

Assim sendo, para Aristóteles (MUNDO, 2011), a arte é a imitação da 

realidade no seu elemento essencial, na sua forma e no seu inteligível. Esse 

inteligível é encarnado e torna-se intuitivo, graças ao artista. As leis da obra de arte 

serão, portanto, além de imitação do universo, verossimilhança, necessidade de 

coerência interior dos elementos da representação artística, íntimo sentimento do 

conteúdo, evidência e vivacidade de expressão (MUNDO, 2011). A arte seria, então, 

produção humana mediante a imitação da vida; e a diferença entre as várias artes é 

estabelecida com base no objeto ou no instrumento de escolha para tal imitação.  

O teatrólogo brasileiro Augusto Boal, em uma tradução das palavras de 

Aristóteles - “a Arte é uma imitação da natureza” -, defende que a melhor 

interpretação seria que “[...] a arte recria o princípio criador das coisas criadas” 

(BOAL, 2013, p. 31). Ainda, segundo Boal, os escritos de Aristóteles apontam que 

“[...] a Natureza tende a perfeição [...] mesmo que às vezes fracasse” (BOAL, 2013, 

p. 38). Por isso, a arte, associada à ciência, serviria para corrigir a natureza no que 

ela fracassou (BOAL, 2013). Por exemplo,  

 
[...] a arte da tecelagem serve para proteger a pele humana da 
chuva, do Sol e do vento, já que a natureza da pele não pode 
proteger o sujeito de todas as adversidades. A arte da Arquitetura, 
constrói edifícios e pontes e nos servem para habitação e para 
transpor distâncias. A medicina elabora os medicamentos para 
quando o corpo não funciona como deve. E a arte da política que 
serviria para corrigir os erros do homem, quando a vida comunitária 
não é perfeita. (BOAL, 2013, p. 31). 
 

 

Segundo essa citação de Boal, nada é alheio à política, pois é ela que rege 

todas as relações. E nada é alheio à arte, pois ela está em todos nós. A essência da 

educação, contém ambas. 

 

2.1 A ARTE E A VIDA INDISSOCIÁVEIS 
 
 
Antes de sermos “educados” para viver em sociedade, quando ainda somos 

muito pequenos, a arte e a realidade não tinham separação, segundo a educadora 
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dinamarquesa que estuda a arte para bebês Anna Marie Holm12. “Para as crianças 

pequenas existe uma conexão direta entre a vida e obra. Essas são coisas 

inseparáveis.” (HOLM, 2007, p. 28).  

Nesse sentido, quando o menino Paulo encontra seu quintal, e Freire, já 

homem adulto, revela-nos que, na sua época de menino, foi ali “que se deu seu 

primeiro mundo”, encontramos a sensibilidade mediatizada pelo imaginário criativo 

da criança que transforma a vida em arte. Isso pela possibilidade de transformar e 

dar significado a algo, o que, segundo Freire e Shor (2008, p. 145), “traz nova vida”. 

Freire e Shor explicam que, por meio do conhecimento, exercitando o olhar artístico, 

o qual todos temos disponíveis, surge a possibilidade de dar vida ou nova vida a 

algo: 

 
Outro ponto que faz da educação um momento artístico é quando ela 
é um ato de conhecimento. Conhecer para mim, é algo belo! Na 
medida em que conhecer é desvendar um objeto, o desvendamento 
dá vida ao objeto, chama-o para a  “vida”, e até mesmo lhe confere 
uma nova “vida”. Isto é uma tarefa artística, porque nosso 
conhecimento tem qualidade de dar vida, criando e animando os 
objetos enquanto os estudamos. (FREIRE; SHOR, 2008, p. 145). 
 
 

Foi naquele quintal, “[...] com suas árvores quase se ajoelhando no chão” 

(FREIRE, 2012, p. 25), que Freire foi lendo seu mundo e foi se formando um ser 

sensível, amoroso e atento - naquele momento, atento aos “[...] pássaros e aos seus 

cantares, e as sombras e ruídos que no fundo da noite, assustavam” (FREIRE, 2012, 

p. 25). Lá, com gravetos, ele rabiscava no chão os nomes das coisas que lhe 

interessavam, estudava as lições de História e “[...] brincava e conversava com seu 

irmão sobre eles mesmos, sobre a saudade, sobre o amanhã, mergulhado em si 

mesmo” (FREIRE, 2012, p. 25).  

Quem poderia tirar da criança essa beleza de enxergar poesia na vida e 

transformá-la em história de vida? Esse olhar sensível do educador Paulo Freire 

                                                        
12

 Anna Marie Holm é artista plástica e professora dinamarquesa. Trabalha com desenhos, fotografias, 
instalações e com integração de técnicas. Ganhadora de prêmios como o Helsinki 1990, Moscow 1997, New 
York 2000 e o Literature-grant nos anos de 2004, 2005, 2007, 2008, 2009. Teve exposições em diversos países 
do mundo como Dinamarca, Hungria, Turquia, Eslovênia e Brasil. Tem várias publicações sobre arte para 
crianças da primeira infância, dentre eles Baby Art e Fazer e Pensar Arte, publicadas no Brasil, pelo Museu de 
Arte Moderna de São Paulo, 2005. Como professora, tem ampla experiência no campo da arte do ensino infantil 
à universidade. É membro do Danish Association of Visual Artists (BKF) e do Danish Authors Society 

(DFF). Disponível em: <https://www.fe.unicamp.br/siee/Convidados/AnnaMarieHolm.html>. Acesso em: 10 maio 
2015. 
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para o cenário da vida e seus protagonistas emoldurou suas reflexões e formou a 

teoria epistemológica freireana. O ponto de partida é a realidade de quem a vive, 

com respeito, com amorosidade, com generosidade, com criticidade e com 

rigorosidade metódica, mas que contém o que os artistas chamam de sutileza, 

subjetividade e tessitura da arte.  Assim, entendemos que: “Estudamos, 

aprendemos, ensinamos, com nosso corpo inteiro. Com os sentimentos, emoções, 

desejos, medos, dúvidas, paixão e também com a razão crítica - jamais com esta 

apenas” (FREIRE, 1997, p. 10). 

Por isso, Freire defende que educar deve ter uma intencionalidade, 

comprometida com a libertação dos homens e das mulheres e, por isso, é um ato 

político. Isso se faz a partir do encontro permanente do educador com o educando, 

mediatizados pelo mundo. “Mundo que impressiona e desafia a uns e outros, 

originando visões ou pontos de vista sobre ele” (FREIRE, 2005, p. 97). Esse 

encontro só se faz possível por meio do diálogo, fundado na humildade, 

amorosidade, respeito e fé nos homens e nas mulheres (FREIRE, 2005). Aspectos 

subjetivos do ser humano, essencialmente estimulados pela arte. 

Essa subjetividade, essencialmente humana, representa o encontro de arte e 

de educação quando o educador consegue olhar o mundo e valorizar a 

racionalidade tanto quando a sensibilidade. No texto de Augusto Boal, intitulado Meu 

último Pai, ao morrer Freire, Boal escreve: 

 
Desenhando em letras e palavras a dor que o pobre sentia na carne, 
- mas sem esquecer os desenhos do sonho e da esperança! – Freire 
inventou um método, o seu, o nosso, que ensina ao analfabeto que 
ele é perfeitamente alfabetizado nas linguagens da vida, do trabalho, 
do sofrimento, da luta, e só lhe falta aprender a traduzir os traços. [...] 
Paulo ajuda o cidadão a descobrir, por si, o que traz dentro de si. 
(BOAL, 1997, p. 50). 

 
Inspirado, principalmente, nas ideias de Paulo Freire, Boal cria, em 1986, o 

Centro do Teatro do Oprimido13, onde ele propõe um método que faz do teatro 

instrumento de transformação da realidade, em favor da democratização da arte, 

autonomia e libertação dos oprimidos. Boal busca fortalecer a possibilidade da 

criação de uma sociedade mais justa e digna, por meio da arte. 

                                                        
13

 Um Método Teatral que busca, por meio do Diálogo, restituir aos oprimidos o seu direito à palavra e o seu 
direito de ser. Um Método que se baseia no princípio de que o ato de transformar é transformador. Fonte 
pesquisada em Centro de pesquisa e difusão da metodologia do Teatro do Oprimido. Disponível em: 
<http://ctorio.org.br/novosite/quem-somos/>. Acesso em: 2 fev. 2015. 

http://ctorio.org.br/novosite/quem-somos/
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Todo teatro é necessariamente político, porque políticas são todas as 
atividades do homem, e o teatro é uma delas [...]. Nossa tomada de 
posição teórica e nossas ações concretas devem acontecer não 
porque sejamos artistas, mas porque somos cidadãos. (BOAL, 2013, 
p. 25). 

 
Boal refere-se à arte social, disposta à transformação da sociedade e a 

artistas que se dedicam coerentemente em uma ação política, cujas lutas sociais e 

políticas fossem travadas, em busca de sociedades sem opressores e sem 

oprimidos.  

Para isso, Boal defende que o pensamento sensível, aquele que produz arte 

e cultura, seja essencial para a libertação dos oprimidos. “É fundamental que a 

consciência da realidade se dê também nas esferas simbólicas (palavras) e 

sensíveis (imagens e sons)” (BOAL, 2009, p. 59). Isso se faz por meio da construção 

do diálogo, da criatividade, da liberdade de produção e da transmissão de arte e do 

pleno exercício humano de pensar. Assim, será possível a libertação consciente e 

solidária dos oprimidos.  

Poderíamos, então, frente a essas proposições de Freire e Boal, afirmar que a 

dicotomia da arte e da educação é equivocada, pois elas se fruem, dialogam e se 

complementam. Sobre essa fruição, há um autor americano que contribui nesse 

aspecto, Elliot Eisner14 (2008), o qual defende que a arte é fundamental na formação 

e na liberdade do potencial humano. O autor defende que o objetivo da educação 

deveria ser entendido como a preparação de artistas15. Ele não se refere a “artistas” 

como profissionais das artes (atores, bailarinos, diretores, escultores, etc.), mas a 

artistas da vida, no sentido de pessoas que desenvolvem as ideias, as sensações, 

as habilidades e a imaginação para criar um trabalho que está bem proporcionado, 

habilmente executado e imaginativo, que é independente do domínio em que um 

indivíduo trabalha. “Na linguagem popular, um grande elogio que podemos fazer a 

alguém é dizer que ele ou ela é um artista, seja como carpinteiro, cirurgião, 

cozinheiro, engenheiro, físico ou professor” (EISNER, 2008, p. 11). 

As artes ensinam os alunos a apreciar as consequências das escolhas, a ter 

confiança nos sentimentos, nas nuances, na intuição, inspiram os alunos a serem 

                                                        
14

 Elliot Eisner é professor de arte e educação na Universidade de Stanford. Atuou em vários campos, tais como 
arte-educação, reforma curricular e pesquisa qualitativa. 
15

 Elliot Einser é influenciado pelos ideais de Sir Herbert Read, historiador de arte inglês, poeta anarquista e 
critico dos mais conceituados, que trabalhou em meados do século passado, expoente do movimento de 
educação pela arte.  



31 
 

cidadãos e se responsabilizarem por agir e julgar na ausência de regras. Essas 

habilidades cultivam outro modo de se comportarem na vida. “A sensibilidade passa 

a ser parte do processo, e a refiná-lo. Assim, nós nos tornamos inteligentes 

qualitativamente” (EISNER, 2008, p. 17).  

 
[...] recorremos a uma forma expressiva de dizer aquilo que a 
linguagem literal nunca poderia dizer. Nós construímos santuários 
para exprimir a nossa gratidão para com os heróis do 11 de 
Setembro porque, de alguma forma, achamos as nossas palavras 
inadequadas. Nós recorremos à poesia quando enterramos e quando 
casamos. Nós estabelecemos as nossas práticas religiosas mais 
profundas dentro de composições que nós coreografamos. O que é 
que a nossa necessidade de tais práticas nos diz sobre as origens do 
nosso conhecimento e o que significam para a forma como 
educamos? Num tempo em que parecemos querer empacotar a 
performance em grupos padronizados limitados de capacidades, 
questões como estas parecem-me ser especialmente importantes. 
Quanto mais sentirmos a pressão para padronizar, mais necessidade 
temos de nos lembrar daquilo que não devemos padronizar. 
(EISNER, 2008, p. 13). 

 

A arte pode gerar outras visões de educação, construir uma prática escolar 

mais generosa, na medida em que permite que ângulos e visões pouco trabalhadas 

nas salas de aula possam ser notadas, segundo Einsner (2008). Por outro lado, a 

educação tem estabelecido padrões cada vez mais uniformizados, com o objetivo de 

ter controle das ações dos professores e eficácia nos resultados, tornando os 

conhecimentos na educação escolar cada vez mais tecnicistas, homogeneizando 

currículos para, por exemplo, comparar resultados (EISNER, 2008, p. 9). A 

sociedade cria cada vez mais negócios bem sucedidos, constata-se, assim, o 

movimento de escolas adotando a indústria cultural e não valorizando pessoas 

cheias de potencial e novas ideias  (mas que não geram lucro).  

 

2.2 A POLÍTICA FUNDAMENTAL À VIDA, NA ARTE E NA EDUCAÇÃO  
 

O mais grave, para Augusto Boal, é a castração estética que o sistema 

fomenta, em que “[...] o cidadão não fala, não vê, nem ouve” (BOAL, 2009, p. 21). 

Essa alienação reduz indivíduos, potencialmente criadores, à condição de 

espectadores. Assim, cidadãos são privados de seu exercício criativo, da produção 

de sua arte e da sua cultura. Em sua pesquisa intitulada Estética do Oprimido, Boal 

(2009) integra experiências com o som, palavra, imagem e ética. Ele tem por 
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fundamento a crença de que somos todos melhores do que pensamos ser e 

capazes de fazer mais do que aquilo que efetivamente realizamos. 

A castração estética faz com que mensagens imperativas das classes 

dominantes sejam obedecidas sem sequer serem compreendidas ou questionadas 

pela sociedade. São perigosas, pois estão em toda parte, em diversos canais de 

comunicação que nos chegam às vezes inconscientemente, pois, como diz Boal 

(2009, p. 23), “[...] essas mensagens penetram pelos soberanos canais estéticos da 

Palavra, da Imagem e do Som, latifúndios dos opressores”. Não é condição dos 

analfabetos estarem à mercê dos valores dominantes, os letrados também caem na 

armadilha desses opressores da estética. “As ideias dominantes em uma sociedade 

são as ideias das classes dominantes” (MARX apud BOAL, 2009, p. 25).  

Por conta desse movimento bem arquitetado pelos interesses dominantes, 

temos construído fronteiras culturais difíceis de serem ultrapassadas. As diferenças 

nos costumes, nas tradições, nas crenças, e em tantos outros aspectos, ao invés de 

serem respeitadas e admiradas como valiosos instrumentos da curiosidade humana, 

têm distanciado os povos, criando julgamentos e rigidez, e, como consequência, 

fortalecido o consumo de culturas hegemônicas, como sendo a mais apropriada à 

vida, a melhor e a mais digna. “Temos que repudiar a ideia de que há uma única 

estética, soberana, à qual estamos submetidos” (BOAL, 2009, p. 45, grifos do autor).  

 
O homem não pode participar ativamente na história, na sociedade, 
na transformação da realidade se não for ajudado a tomar 
consciência da realidade e da sua própria capacidade para 
transformar [...]. Ninguém luta contra forças que não entende, [...] A 
realidade não pode ser modificada senão quando o homem descobre 
que é modificável e que ele o pode fazer. (FREIRE, 1977, p. 48).  

 
Paulo Freire traz a necessária reflexão do processo de conscientização de 

homens e de mulheres como criadores do mundo em que vivemos e com esse 

mundo, e não como meros espectadores do mundo. E, como disse outro pensador - 

referência na arte e na luta política, Jean Genet16, a respeito da contribuição da arte 

na formação humana, como possibilidade de potencializar esse processo -: “Criar 

não é um jogo mais ou menos frívolo. O criador meteu-se numa aventura terrível que 
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 Jean Genet é um polêmico escritor, poeta e dramaturgo francês. Autor de clássicos como O Balcão, encenado 
no Brasil, em 1969, com grande sucesso e com produção de Ruth Escobar. 
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é a de assumir ele próprio, até o fim, os perigos que enfrentam suas criações” 

(GENET apud CORTELLA, 1999, p. 20). 

Essa fala contém a força da conscientização. É nesse sentido que a arte e a 

educação dialogam e completam-se profundamente. No texto, Ninguém nasce feito: 

é experimentando-nos no mundo que nós nos fazemos, Freire (1993) partilha como 

não lhe era possível separar o que havia nele do profissional, do que vinha sendo 

como homem. Assim, é preciso reaprendermos a ouvir, a sentir o mundo, a 

incluirmos nossa história e as sensações da nossa existência, para aprendermos a 

ser seres inteiros e, aí, sermos capazes de ler e agir no mundo e com o mundo. 

Paulo Freire gestou na sua história de vida o educador memorável que se 

tornou. Foi no menino de Jaboatão, na fome, nas secas, nos córregos, na 

convivência com outros meninos, que ele se fez homem. Nesse sentido, Freire diz 

sobre a vida profissional que “[...] a escolha de um ofício, tem tudo a ver com as 

nossas experiências, com as nossas preferências, com os sonhos, com nosso bem-

querer o mundo ou com o desamor à vida” (FREIRE, 1993, p. 80). 

A partir dessa perspectiva, pensando nas condições atuais de trabalho do 

professor da escola pública brasileira, notamos que são condições bastante 

desanimadoras – baixos salários, jornadas de trabalho exaustivas, pouco 

reconhecimento social da profissão, classes superlotadas, escolas sem 

equipamentos adequados. Essa opção profissional, sem dúvida, sofre o ônus 

dessas condições objetivas do cotidiano, o que se constitui em aspecto fundamental 

para escolhê-la. Por isso, a opção pela carreira de professor ainda parece ser um 

ato de amor. Amor ao processo ensinar-aprender e pelo que ele representa, além da 

luta política por melhores condições de trabalho.  

Mesmo assim,  essa opção profissional envolve essencialmente sensibilidade 

e convivência, além de disponibilidade. Estar disponível ao outro, aos saberes 

desses outros, à imprevisibilidade. Essa disposição é o que faz dos encontros 

professor-aluno algo único e torna possível uma relação ser construída.  

A arte contribui para que um “espaço vazio” possa existir e a experiência 

sublime do encontro aconteça, porque é a arte que nos ensina e permite a 

sensibilidade e as nuances do contexto que nos rodeia, por isso essencial. 
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Recorremos, assim, a um artista inovador e surpreendente para elucidar esse 

conceito, Peter Brook17, diretor de teatro britânico, o qual diz: 

 
Para que alguma coisa relevante aconteça, é preciso criar um 
espaço vazio. O espaço vazio permite que surja um fenômeno novo, 
porque tudo que diz respeito ao conteúdo, significado, expressão, 
linguagem e música só podem existir se a experiência for nova e 
original. Mas nenhuma experiência nova e original é possível se não 
houver um espaço puro, virgem, pronto para recebê-la. (BROOK, 
2010, p. 4). 

 

Essa experiência de que Brook fala seria o processo de aprendizado para 

Freire. Por isso, Paulo Freire se fez um professor-artista. Quando ele foi professor de 

gramática, “[...] recusa gramatiquices. O que buscava incansavelmente era a 

boniteza da linguagem, oral ou escrita” (FREIRE, 1993, p. 81). Essa postura 

transgressora de Freire fez possível situações brilhantes, como, por exemplo, 

quando ele lecionou para adolescentes do curso ginasial (atuais 6º a 9º anos do 

Ensino Fundamental), momento em que o educador experimentou diversas formas 

de provocar o gosto pela leitura e pela escrita. Ele estimulou e instigou a prática da 

discussão nas produções textuais dos alunos, selecionando frases e detalhes dos 

textos produzidos pelos próprios alunos em análises coletivas sobre a experiência do 

fazer. Regras frias que estavam nos livros, antes ininteligíveis aos alunos, passaram 

a ser trabalhadas com facilidade em estudos. Sobre essa experiência, Freire afirma: 

 
A procura da boniteza do discurso se dava com o bom gosto sendo 
provado na experiência concreta, muitas vezes em comparação a 
frases de grandes escritores clássicos da literatura. O estudo da 
gramática deixou de ser um desgosto e tornou-se ferramenta de 
expressão, estudo este que não seria integrado, se não houvesse a 
experiência literária. (FREIRE, 1993, p. 81). 

 
Freire, com essa declaração, mostra-nos como se faz um professor-artista. 

Um professor-artista é atento, ouve com o corpo todo, sente, contempla, discute, se 

envolve, repensa, fala, estuda, experimenta. Mas esse professor não nasceu assim, 

ele foi se fazendo “[...] na observação atenta a outras práticas ou à pratica de outros 

sujeitos” (FREIRE, 1993, p. 87). 

É, portanto, importante estarmos cientes de que somos seres em processo 

permanente de construção, de nossas práticas, de nosso cotidiano e de nossas 
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 Peter Brook é diretor de teatro e cineasta inglês reconhecido mundialmente por defender a causa dos direitos 
humanos e igualdade social.  
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experiências de vida. Sensíveis e atentos aos cinco sentidos que dispomos como 

seres humanos. Convencermo-nos de que é no contexto coletivo que existimos. 

Freire lembra-nos, com convicção e emoção, que: “Ninguém liberta ninguém, nem 

ninguém se liberta sozinho. Os homens se libertam em comunhão”. (FREIRE, 2005, 

p. 78). Ou seja, fazemo-nos em comunhão, sendo o “outro” parte fundamental da 

nossa existência e entendimento de nós mesmos e de cada nova realidade.  

Sobre a força necessária do conhecimento e do aprendizado para a 

conscientização para a libertação dos homens e das mulheres, utilizamos uma 

poesia de Bertolt Brecht, outro expoente da arte política, para elucidar a fruição 

política e artística da educação. 

 

 

 
Elogio ao Estudo 

 
Aprender é mais simples! Para quem 

é chegado o momento 
Nunca será tarde demais! 

Aprender o ABC; não basta, mas 
Aprenda-o! Não desanime! 

Comece! Tens que saber tudo! 
Tú tens que assumir a direção! 

 
Estude, homem no asilo! 

Estude, homem na prisão! 
Estude, mulher na cozinha! 

Estude, sexagenário! 
Tu tens que assumir a direção! 

Busca a escola, homem sem teto! 
Busca o saber, morto de frio! 

Faminto, tome o livro: é uma arma. 
Tu tens que assumir a direção! 

Não se envergonhe de perguntar, companheiro! 
Não se deixe convencer! 
Comprove você mesmo! 

As coisas que não conhece por você mesmo, na realidade não conhece. 
Revise a conta. 

É você que vai pagar. 
Examine cada cifra 

Pergunte: e isso de onde saiu? 
Tu tens que assumir a direção! 

 
(BRECHT, 1983, p. 63, tradução nossa). 
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2.3 UMA DESCOBERTA FREIREANA  

 

Eu era uma menina quando caminhava nos corredores do edifício da Avenida 

Paulista enquanto aguardava as reuniões intermináveis da Secretaria de Educação 

da Prefeitura de São Paulo (1990). Paulo Freire já era aquele barbudo simpático que 

sorria com os olhos. Ele era, naquela época, Secretário de Educação da Cidade de 

São Paulo, na Gestão de Luiza Erundina (1989/1992) e, além disso, era alguém 

presente nas conversas de casa. Minha mãe, Lisete, foi sua companheira de luta. 

Por isso, cresci em uma atmosfera freireana, estudei em escolas que valorizavam a 

criação pessoal e coletiva, o diálogo, a experiência da troca de conhecimento. E, em 

casa, a solidariedade sempre foi premissa para olhar o mundo.  

Mesmo assim, Freire e sua obra são recentes no meu cotidiano de estudos. 

Elas fazem parte de um novo entendimento do mundo, da educação e das relações. 

Contudo, Freire é vivo em minha prática desde sempre, tanto nas relações pessoais 

como profissionais. E, só agora, mais madura, e atuando como educadora popular 

em Heliópolis, é que pude me decidir por mergulhar na obra freireana e estudá-la de 

fato - apesar de empiricamente já conhecer parte dela, pois a vivi intensamente, foi 

por meio do teatro que a obra de Freire veio-me à tona.  

Nesses últimos dois anos, estando presente na Cátedra Paulo Freire, na 

Rede Freireana de Pesquisadores18, e em tantas outras rodas de conversas, posso 

afirmar que me reconheço como uma educadora freireana ou como uma 

pesquisadora freireana. Penso que essa é uma opção de vida, que tem uma 

dimensão existencial. Sem dúvida, a cada nova leitura que faço de Freire, novos 

entendimentos surgem, mas é inegável minha inclinação a existir a partir das ideias 

que Freire sugere para a educação, para a política e para a vida. Por isso, durante 

meu processo de amadurecimento em relação a quais caminhos pretendia seguir 

com esta pesquisa e como o trabalho seria desenvolvido, já me parecia claro que 

abordaríamos essas três dimensões: educação, arte e política. Elas compõem um 

mesmo campo de atuação, mas que fui compreendendo aos poucos, tanto a 

conexão desses  três extremos, quanto os caminhos de encontros entre eles.  

                                                        
18

 Rede Freireana de Pesquisadores: Uma rede de pesquisadores criada em 2010, articulada em torno de uma 
pesquisa que tem o objetivo de analisar a influência do pensamento de Paulo Freire na Educação brasileira. 
Disponível em <http://redefreireana.com.br/portal/>. Acesso em: 20 abr. 2015.  
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Ao atuar na comunidade de Heliópolis, tive situações desafiadoras, mas 

penso que a “educadora freireana” já estava em mim de alguma forma. Houve uma 

ocasião, em especial, que me marcou profundamente por eu ter de descobrir 

durante o fazer educativo quais alternativas eram viáveis. Recebi uma aluna de um 

abrigo de menores em situação de risco. Ela era muito quieta e fechada, mas estava 

ali, pronta a fazer teatro. Fomos construindo uma relação de respeito, descobrindo 

juntas do que podíamos falar, até onde podíamos ir, como queríamos transformar o 

mundo e uma a outra. Com o tempo, soube que ela era dependente químico, mãe 

precoce e que tinha uma avó. Fomos, por meio das dinâmicas artísticas, explorando 

situações, ora trazidas por ela, ora trazidas por mim, mas inquestionavelmente 

juntas, desbravando um novo encontro educativo. Nós duas, depois de alguns 

meses de convivência, estávamos transformadas - ela falante e participativa, cada 

vez mais viva e alegre; e eu impressionada pela capacidade de transformação por 

meio da arte educação. Eu ainda era sua professora de teatro, mas sentia que era 

mais do que isso, eu era alguém que confiava nela e ela em mim. Essa experiência, 

apesar de ingênua e intuitiva, já que Freire, na teoria, ainda era um desconhecido 

meu, foi uma experiência simbólica.  

Depois de aprofundar-me um pouco na leitura de Freire, percebi que abrimos 

caminho juntas para um novo entendimento de mundo e foi isso que a fortaleceu 

como ser humano, e a mim também. Nesses sete anos de convivência na 

comunidade, há muitos exemplos positivos (e outros, nem tanto), mas entendi, na 

prática, que é a educação crítica o instrumento capaz de transformar o mundo. 

Freire (2000, p. 51) diz: “[...] se a educação sozinha não transforma a sociedade, 

sem ela tampouco a sociedade muda”  

Foi, sem dúvida, por meio do estímulo freireano em minha vida, que tive 

coragem e ousadia para atuar como educadora na prática. Eu resisti muito a “ser” 

professora. Houve muitos momentos que eu quis desistir. Lembro-me de uma 

Oficina de Teatro que seria conduzida por mim, que não consegui dormir e quase 

não consegui me levantar de tanto pânico por ter de conduzir um grupo. Entrar em 

sala, ser a referência, ser a professora, sempre foi assustador para mim. No entanto, 

mais difícil foi, principalmente, em Heliópolis. Lá, já tentei muitas vezes boicotar estar 

nessa função, mas, por acaso, a vida não me deixou e insistiu que eu tentasse mais 

uma vez.  
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Penso, hoje, que isso também tem muito de Freire, já que nos fazemos na 

experiência. Eu fui percebendo que era necessário estar junto dos que eram para 

mim a “plateia” e fui me aproximando e criando outras relações, mais sensíveis e 

humanizadas, o que fez com que depois eles se tornassem “os alunos”. Hoje, vejo a 

beleza e o privilégio que é este encontro educador-aluno e percebo, em cada um, 

encontros de vida. 

Quando atuando em Heliópolis, percebi-me frágil, entendi que precisava voltar 

a estudar. Na minha história em Heliópolis, vi Freire na parede dos lugares que 

passei. Cresci com a Pedagogia do Oprimido na estante de casa. Autonomia sempre 

foi uma palavra presente, e liberdade, uma conquista. Voltar à Universidade foi a 

minha libertação. Freire e a minha orientadora do Mestrado, meus tutores.  

Hoje, após o encontro com a Cátedra Paulo Freire, na PUC/SP, experiência 

que traz Freire presente a cada encontro, e as três categorias de análise escolhidas 

nesta pesquisa, tratadas no cotidiano, digo que me reconheço freireanamente como 

uma mediadora da arte e da educação. Não posso fazer um sem o outro, e 

obviamente minha opção política pela libertação dos homens e das mulheres, 

libertação dos oprimidos, por meio da educação crítica e da arte, é o que permeia 

minha existência. Com a Cátedra, ultrapassei puramente o fazer teatral.  

Existir é atuar por meio de relações dialógicas, que inclui a história de vida do 

outro para um currículo transformador. Que estimula a participação e faz dela 

combustível para a conscientização. A vida começa a transformar-se em uma série 

de escolhas - conscientes, coletivas, solidárias -, para além de nossa existência 

pessoal, seja em sala de aula como educadora, como aluna, ou em uma peça de 

teatro. 

Não posso dizer que atuo como educadora popular em uma comunidade e 

achar que o outro não decodifica em mim algo. Isso é muito significativo. Somos 

reconhecidos pelas nossas escolhas e por nossa atuação coerente com nossos 

discursos perante as relações sociais e políticas. Isso é, no meu entendimento, a 

maior descoberta freireana. 

No próximo capítulo, tratamos dos conceitos das Cidades Educadoras, do 

Bairro Educador e das semelhanças e distanciamentos entre eles. 
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CAPÍTULO III 

 

3  A CIDADE EDUCADORA E O SONHO DE UM BAIRRO EDUCADOR  

 

As diretrizes que orientaram a criação das Cidades Educadoras, 

historicamente, foram elaboradas por meio do Movimento das Cidades Educadoras, 

que, em 1990, realizou o I Congresso Internacional de Cidades Educadoras, na 

cidade de Barcelona/Espanha. As cidades participantes desse Congresso 

aprovaram, na ocasião, a primeira versão da Carta das Cidades Educadoras (Anexo 

A).  Nela constam 20 princípios sistematizados que partem do desenvolvimento de 

seus habitantes e orientam a administração pública. O evento envolveu 189 cidades 

e 26 países, inclusive o Brasil, representado pela Secretaria de Educação da 

Prefeitura de São Paulo, presente na delegação da América Latina. No texto, a 

Cidade Educadora é aquela que  

 

[...] entende o meio urbano como um espaço multidimensional de 
convivência e relações humanas baseadas no respeito, ao 
tratamento positivo da diferença, da informação e da participação. 
Entende a vida urbana como uma proposta solidária para combater o 
sofrimento e desigualdade e conseguir uma maior coesão social, que 
só será possível em uma sociedade democrática. (AICE, 1990, 
tradução nossa). 

 

O movimento, que, em 1994, tornou-se a Associação Internacional das 

Cidades Educadoras19 (AICE), definiu como objetivos20: 

 

 Anunciar e reivindicar a importância da educação na cidade. 

 Destacar os aspectos educacionais dos projetos políticos das cidades 

membros. 

 Promover, inspirar, incentivar e garantir o cumprimento dos princípios 

contidos na Carta das Cidades Educadoras (Declaração de Barcelona) nas 

cidades participantes, bem como conselhos e informações para os membros 

                                                        
19

 Fundada em 1994, a Associação Internacional de Cidades Educadoras (AICE) é uma organização sem fins 
lucrativos, constituída como uma estrutura permanente para a colaboração entre os governos locais 
comprometidos com a Carta das Cidades Educadoras, que é o roteiro das cidades que a compõem. Qualquer 

governo local que aceitar esse compromisso pode se tornar um membro ativo da Associação, 
independentemente de seus poderes administrativos. No final do ano de 2014, o número de membros ascendeu 
a 478 cidades em 36 países, em todos os continentes. Fonte: Site oficial da Associacion Internacional de 
Ciudades Educadoras. Disponível em: <http://www.edcities.org>. Acesso em: 10 fev. 2015. 
20

 Segundo informações oficiais e atualizadas no site da AICE. Disponível em: <http://www.edcities.org>. Acesso 
em: 10 fev. 2015. 

http://www.edcities.org/
http://www.edcities.org/
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na promoção e na implementação desses princípios.   

 Representar os associados na execução dos fins associativos, relacionando e 

colaborando com organizações internacionais, estados, entidades, territórios 

de todo tipo, de maneira que a AICE seja um interlocutor válido e significativo 

nos processos de influência, de negociação, de decisão e de redação de 

propostas. 

 Estabelecer relacionamento e colaboração com outras associações, 

federações, associações ou redes territoriais, especialmente entre as cidades, 

em áreas de ação semelhante, complementar ou concorrente. 

 Cooperar em todas as áreas territoriais dentro dos propósitos dessa 

associação. 

 Promover a adesão à Associação de cidades ao redor do mundo. 

 Promover o aprofundamento do conceito de Cidade Educadora e suas 

aplicações práticas nas políticas de cidades por meio de intercâmbios, 

encontros, projetos conjuntos, conferências e todas as atividades e iniciativas 

para fortalecer os laços entre as cidades membros, no campo de delegações, 

Redes Territoriais, redes temáticas e outros grupos. 

 

Segundo Gadotti, Padilha e Cabezudo (2004), o conceito de cidades educadoras 

pode ser assim definido: 

 
Uma cidade pode ser considerada como uma Cidade Educadora, 
quando, além de suas funções tradicionais - econômica, social, 
política e de prestação de serviços - ela exerce uma nova função 
cujo objetivo é a formação para e pela cidadania. Para uma cidade 
ser considerada educadora ela precisa promover e desenvolver o 
protagonismo de todos - crianças, jovens, adultos, idosos - na busca 
de um novo direito, o direito à cidade educadora. (GADOTTI; 
PADILHA; CABEZUDO, 2004, p. 1). 

 
Para complementar esse conceito, o professor espanhol Jaume Carbonell 

(2002) caracteriza as cidades educadoras ou cidades educativas21 como as que têm 

“[...] como objetivo básico que a cidade ou comunidade, desenvolva ao máximo seu 

potencial educativo e o ponha a serviço de toda cidadania, com ofertas 

especialmente destinadas à infância e à juventude (CARBONELL, 2002, p. 104).  

                                                        
21

 Nesta pesquisa, encontramos os conceitos de Cidade Educadoras e Cidades Educativas como sinônimos e 
utilizaremos ambos para nos referendar às Cidades Educadoras. 
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Segundo Paulo Freire, todos nós educamos e somos educados por meio do 

convívio social, durante a vida toda. Nesse sentido, podemos destacar que: 

A cidade se faz educativa pela necessidade de educar, de aprender, 
de ensinar, de conhecer, de criar, de sonhar, de imaginar, de que 
todos nós, mulheres e homens, impregnamos seus campos, suas 
montanhas, seus vales, seus rios, impregnamos suas ruas [...] 
deixando em tudo o selo de certo tempo, o estilo, o gosto de certa 
época. A cidade é cultura, criação, não só pelo que fazemos nela e 
dela, mas pelo que criamos nela e com ela, mas também é cultura 
pela própria mirada estética ou de espanto, gratuita, que lhe damos. 
(FREIRE, 1993, p. 22). 

 
Com essa citação de Freire, podemos afirmar que, assim como toda escola e 

toda gente, não há uma cidade igual a outra. Por isso, não há um conteúdo universal 

para se criar uma cidade educadora, um método com determinados passos. Esse é 

um processo único, pois cada cidade está carregada de sua história, de seu tempo e 

de seu contexto. É no encontro com seus habitantes que essa história se renova e 

se refaz.  

Nesse sentido, em relação ao compromisso das Cidades Educadoras, 

encontramos na Carta que “[...] a cidade deve saber encontrar, preservar e 

apresentar sua identidade pessoal e complexa. Esta a tornará única e será a base 

de um  diálogo fecundo com ela mesma e com outras cidades” (AICE, 2013, p. 6). 

Segundo Freire, uma cidade carrega a história dos que passaram por ela, o 

olhar estético que lhe foi adotado por uma época, as memórias de gerações 

anteriores, as esperanças e as marcas culturais. “[...] o que somos guarda algo que 

foi e que nos chega pela continuidade histórica de que não podemos escapar, mas 

que podemos trabalhar, e pelas marcas culturais que herdamos” (FREIRE, 1993, p. 

23). Ideia que o professor Carbonell fortalece: 

 
No território, de algum modo, todas as pessoas ensinam e 
aprendem: técnicos e trabalhadores de qualquer âmbito profissional; 
escritores e artistas; pessoas desempregadas, jovens e 
aposentados;  pais e mães de diversas condições sociais; pessoas 
sem títulos nem credenciais  acadêmicas, mas com o currículo que 
dá a experiência da vida. (CARBONELL, 2002, p. 101).  

 
Nas Cidades Educadoras, os espaços e os territórios tornam-se espaços 

educativos e de convívio social, e os habitantes praticam o pleno exercício da 

cidadania. A vida e a história da Cidade e de seus habitantes fruem-se. Contudo, 

para que a prática da cidadania seja possível, uma Cidade Educadora deve 
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fomentar a participação, com uma perspectiva crítico-transformadora (AICE, 2013). 

Em Freire, encontramos que: 

 
Enquanto educadora a cidade é também educanda. Muito de sua 
tarefa educativa implica a nossa posição política e obviamente, a 
maneira como exerçamos o poder na Cidade e o sonho ou a utopia 
de que embebamos a política, a serviço de que e de quem a 
fazemos. (FREIRE, 1993, p. 23).  
 

Como Freire sugere, uma Cidade Educadora deve promover a democracia e, 

assim, a complexidade da diversidade e da tolerância. “A cidade educadora aceita a 

contradição e propõe processos de conhecimento, diálogo e participação como 

caminho adequado à coexistência” (AICE, 2013, p. 3). Então, pensar em Cidade 

Educadora implica pensar na democracia, na organização e na disposição para a 

luta política, no sentido de a comunidade ter uma participação ativa na vida da 

cidade e exercer seu poder em relação às decisões e às estratégias do poder 

público. Acompanhar, interferir e propor a política de investimentos, dos gastos 

públicos, das discussões dos planos regionais de educação, da política da saúde, da 

política dos transportes, do lazer, da moradia e da política cultural. Freire, em 

relação à democracia, diz: 

 
As cidades educativas precisam ensinar aos seus filhos e aos filhos 
de outras cidades que não precisamos esconder sua condição de 
judeus, de árabes, de alemães, de suecos, de norte-americanos, de 
brasileiros, de africanos, de latino-americanos, de origem hispânica, 
de indígenas não importa de onde, de negros, de louros, de 
homossexuais, de crentes, de ateus, de progressistas, de 
conservadores, para gozar de respeito e atenção. Não se vive a 
democracia sem o exercício desse direito que envolve a virtude da 
tolerância. (FREIRE, 1993, p. 16).  
 

Por isso, além da diversidade e da tolerância, o processo de luta em uma 

Cidade Educadora é permanente e cotidiano, e revela-se, também, na maneira com 

que seus habitantes relacionam-se entre si, no respeito às tradições, no zelo às suas 

ruas, aos bens públicos. “No fundo, a tarefa educativa das Cidades se realiza, 

também, através do tratamento de sua memória e sua memória não apenas guarda, 

mas reproduz, estende, comunica-se às gerações que chegam” (FREIRE, 1993, p. 

24).  

Na Carta das Cidades Educadoras, sobre as novas gerações, consta que “[...] 

uma cidade educadora deve ocupar-se prioritariamente com as crianças e jovens, 
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mas com a vontade decidida de incorporar pessoas de todas as idades, numa 

formação ao longo da vida” (AICE, 2013, p. 2).  Dessa forma, pensando nessa 

“formação ao longo da vida”, esse compromisso não pode ser responsabilidade 

apenas das Cidades Educadoras, mas também dos Governos. 

O Governo Municipal deverá dotar a cidade de espaços, 
equipamentos e serviços públicos adequados ao desenvolvimento 
pessoal, social, moral e cultural de todos os habitantes, prestando 
uma atenção especial à infância e a juventude. (AICE, 2013, p. 6) 

 

Podemos entender, com esse trecho da Carta, que a Cidade e o Estado são 

co-responsáveis pelas Cidades Educadoras. Assim sendo, a responsabilidade pela 

manutenção dos equipamentos sociais, dos espaços e dos serviços públicos são da 

própria comunidade educadora e das administrações públicas.  

 Já, no primeiro princípio, presente na Carta, explicita-se o compromisso de 

formação, como extensão do direito fundamental de todos os indivíduos à educação.  

 
O direito a uma Cidade Educadora é proposto como uma extensão 
do direito fundamental de todos os indivíduos à educação. A Cidade 
Educadora renova permanentemente o seu compromisso em formar, 
nos aspectos mais diversos, os seus habitantes ao longo da vida. 
[...]. Serão responsáveis tanto a administração municipal, como 
outras administrações que têm uma influência na cidade, e os seus 
habitantes deverão igualmente comprometerem-se neste 
empreendimento, não só a nível pessoal como através de diferentes 
associações a que pertençam.  (AICE, 2013, p. 3). 

  

3.1 O BAIRRO EDUCADOR DE HELIÓPOLIS  
 

Embora o movimento das Cidades Educadoras tenha se tornado, apenas 

recentemente, conhecido pelos moradores de Heliópolis, o sonho do Bairro 

Educador de Heliópolis carrega princípios e práticas que se identificam com os 

princípios da Carta das Cidades Educadoras.  

Heliópolis, desde meados dos anos de 1990, é um território que tem 

construído o seu cotidiano priorizando a educação, a participação social e tem 

organizado todas as ações da comunidade em relação a esse objetivo. 

 
- Essa ideia é básica, transformar pela educação e ir para além dos muros da 
escola, é o que vai nessa arquitetura do Bairro Educador. Eu não tenho dúvida. 
Outra ideia que é fundamental, é que a escola tem que ser um centro de 
liderança na comunidade onde ela está inserida, e não apenas preocupada com 
a melhoria da qualidade do ensino, ela tem que estar junto com as lideranças da 
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comunidade, lutando pela efetivação dos direitos das pessoas, entre eles o 
direito à educação de qualidade. (Entrevista com professor Braz Nogueira, 
Diretor da EMEF Campo Salles, novembro de 2014).   

 
- Essa ideia é básica, transformar pela educação e ir para além dos muros da 
escola, é o que vai nessa arquitetura do Bairro Educador. Eu não tenho dúvida. 
Outra ideia que é fundamental, é que a escola tem que ser um centro de 
liderança na comunidade onde ela está inserida, e não apenas preocupada com 
a melhoria da qualidade do ensino, ela tem que estar junto com as lideranças da 
comunidade, lutando pela efetivação dos direitos das pessoas, entre eles o 
direito à educação de qualidade. (Entrevista com o professor Braz Nogueira, 
Diretor da EMEF Campo Salles, novembro de 2014.)   

 
O processo de construção do Bairro Educador em Heliópolis iniciou-se com a 

chegada do professor Braz Nogueira à comunidade. Por sua experiência de vida, ele 

percebeu que era possível, envolvendo a escola, construir uma sociedade mais 

democrática. 

Quando o professor Braz Nogueira assumiu a gestão da EMEF Presidente 

Campo Salles, no ano de 1995, pode-se afirmar que o sonho do Bairro Educador 

também nasceu para Heliópolis. Comprometido com uma gestão democrática, ele 

iniciou um amplo diálogo com as lideranças comunitárias. Além disso, ele propôs 

encontros de “Educação e Cidadania” para os quais foram convidados pais, alunos, 

funcionários, professores e comunidade a participar (prática que já havia 

experimentado em outra escola e que envolveu e transformou àquela outra 

comunidade). É a partir desses encontros que surgem as Comissões, hoje, 

fundamentais para o Movimento Social local, a União de Núcleos, Associações e 

Sociedade de Moradores de Heliópolis e São João Clímaco (UNAS).   

A chegada do professor Braz à comunidade fortaleceu a UNAS e a aproximou 

da escola, abrindo um debate nunca antes ampliado, a ponto de reacender a relação 

entre escola e comunidade. A articulação do movimento social sempre presente em 

Heliópolis, e que continuamente investiu no diálogo, teve como prioridade, até então, 

a questão da moradia. Na história da comunidade, a disputa social deu-se por conta 

disso; todos os outros direitos sociais, inclusive o direito à educação, vieram depois. 

E ganham sentido e direção com o professor Braz. 

No Bairro Educador, segundo o professor Braz, “[...] tem que ter um grupo 

articulador de todas as atividades e ações que visem à transformação da 

comunidade, em uma comunidade educadora” (Entrevista com o professor Braz 

Nogueira, Diretor da EMEF Campo Salles, novembro de 2014.)   
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Houve um momento trágico na história de Heliópolis, que sensibilizou a 

comunidade para a necessidade de uma transformação social e que mobilizou as 

lideranças a pensar os rumos do Bairro Educador:  

 
- Então, quando é que nós descobrimos que essas ideias já eram realidade? Foi 
com o assassinato da Leonarda. Foi quando eu fui lá e propus se eles (Unas) 
ajudavam a organizar uma Caminhada pela Paz, e foi quando o João Miranda 
(líder comunitário) me disse coisas que eu não vou esquecer jamais. Ele falou: 
Braz, meu irmão, meu amigo, como é que você vai fazer uma pergunta dessas 
para nós? Porque se a Campos Salles está, nós já estamos. Porque, para nós, 
não existe a escola lá e nós aqui, nós somos a mesma coisa. Então, naquele dia 
eu cheguei à conclusão que tudo passa pela educação e não é mais ideia, é 
real, porque são muitas pessoas que já comungam isso. (Entrevista com Braz 
Nogueira, novembro de 2014). 

 

O professor Braz, junto à UNAS e por meio da participação comunitária, 

organizou, a partir daí, o que viria a ser o maior movimento social de Heliópolis: a 

Caminhada pela Paz. Esse movimento deu força ao Bairro Educador e iniciou a 

maior campanha de conscientização de Heliópolis, a luta contra a violência. Com 

isso, o diálogo entre escolas, comunidade e movimento social fortaleceu-se, e novas 

iniciativas tiveram início. Neste ano, foi  realizada a XVII edição da Caminhada pela 

Paz. 

A EMEF Presidente Campo Salles, assim como a Escola da Ponte 22 , 

derrubou seus muros e, com a participação da comunidade, reinventou-se, sendo 

hoje conhecida como a “República Campo Salles”. O Professor Braz, diretor à frente 

dessa transformação, justifica que a experiência da Escola da Ponte inspira, mas 

não é modelo, pois, assim como as pessoas, não há uma escola igual a outra. Cada 

um tem de criar o seu projeto e viver uma experiência única e intrasferível. 

Os princípios para a construção do Bairro Educador de Heliópolis, adotados 

pela Unas e pela comunidade, são os mesmos princípios presentes no projeto da 

EMEF Presidente Campo Salles: 

 

 Tudo passa pela educação. 

 Escola como centro de liderança. 

 Autonomia, responsabilidade e solidariedade. 

 

                                                        
22

 Experiência em Portugal, idealizada por José Pacheco que reinventou o território escolar. “Na escola da Ponte 
todos trabalham com todos. Nenhum aluno é aluno de um professor só, nem um professor é professor só de 
alguns alunos”. Disponível em http://www.escoladaponte.pt/>. Acesso em: 20 jun. 2015. 
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Esses princípios aproximam o Bairro Educador daqueles expressos na Carta 

das Cidades Educadoras. Essa aproximação aparece, especialmente, na página 6 

da Carta: “[...] a Cidade Educadora deverá fomentar a participação cidadã com uma 

perspectiva crítica e cor-responsável” (AICE, 2013, p. 6).  O Bairro Educador 

também tem esse objetivo no seu horizonte. 

Nesse sentido, principalmente por meio da Unas, o Bairro Educador de 

Heliópolis aproxima-se das Cidades Educadoras, pois faz um esforço em envolver a 

comunidade, provocando conscientização, participação nas decisões e compromisso 

no acompanhamento e nas avaliações das ações dos administradores públicos, 

representantes legais do poder. Entretanto,  é possível  reconhecer profundos  

distanciamentos.Trata-se da necessidade de ampliar as práticas do Bairro Educador 

e as ações de conquistas dos jovens. Apesar de Heliópolis ter muitas propostas e 

projetos para a juventude, a oferta desses projetos é ainda insuficiente em relação à 

demanda, principalmente porque parte dos jovens entre 16 e 21 anos, que 

normalmente saem dos Centros de Apoio à Criança e adolescentes (CCAs 23 ) 

precisam trabalhar, e, com isso, não conseguem participar de atividades artísticas, 

culturais ou de convívio social.  

No preâmbulo da Carta das Cidade Educadoras, é dito:  

 
[...] as crianças e jovens não são mais protagonistas passivos da vida 
social e, por consequência, da cidade. A Convenção das Nações 
Unidas de 20 de novembro de 1989, que desenvolve e considera 
constrangedores os princípios da Declaração Universal de 1959, 
tornou-os cidadãos e cidadãs de pleno direito ao outorgar-lhes 
direitos civis e políticos. Podem associar-se e participar em função do 
seu grau de maturidade. A proteção das crianças e jovens na cidade 
não consiste somente no privilegiar a sua condição, é preciso 
encontrar o lugar que na realidade lhes cabe, ao lado dos adultos 
[...].  (AICE, 2013, p. 3). 

 
Outro aspecto que distancia os princípios do Bairro Educador daqueles das 

Cidades Educadoras é que os espaços públicos em Heliópolis ainda não são vistos, 

por toda comunidade, como espaços multidimensionais de convivência. Isto é, 

apesar de haver iniciativas nesse sentido, os espaços da comunidade ainda não são 

conscientemente utilizados como territórios de convívio social, tratados com cuidado 

e como parte da comunidade. Muitas vezes, observamos locais descuidados, 

                                                        
23

 Os Centros de Apoio à Criança e adolescentes (CCA) atendem crianças de 6 a 14 anos e 11 meses, no contra 
turno escolar. São 14 CCAs em Heliópolis. 
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apartados da vida dos habitantes, como, por exemplo, o depósito de lixos e entulhos 

nas esquinas.  

Há um movimento, principalmente da Unas, para que os espaços da 

comunidade sejam ocupados pelos próprios moradores, mas ainda não é uma 

premissa de todos. O Bairro Educador ainda está iniciando o processo de ocupação 

social de seus territórios, apesar de haver espaços educativos, como a recente 

inauguração do CEU Heliópolis. Muitas vezes, nessa comunidade, os territórios 

ainda são segregadores. Nesse sentido, há um esforço permanente das lideranças, 

para que a luta social defenda e valorize os bens públicos e que contribua para o 

processo de conscientização da necessidade de não privatização da educação e de 

outras instituições sociais. 

A luta na construção do Bairro Educador tem sido feita pela disputa 

permanente dos investimentos públicos na comunidade: nas escolas públicas, nos 

equipamentos sociais, nos centros culturais, nos equipamentos públicos; para que 

esses espaços se tornem territórios de convívio e de aprendizagens, promovam e 

fortaleçam as relações da comunidade com a gestão pública, com as escolas, com 

as famílias, em um processo de gestão compartilhada e permanente.  

No Bairro Educador, por exemplo, o professor Braz abriu a EMEF Campo 

Salles para a comunidade, para que, assim, outras escolas pudessem inspirar-se e 

também abrir seus espaços, disponibilizando-os à população, para discutirem e 

resolverem outras questões não diretamente ligadas à vida escolar, mas onde os 

representantes da escola também pudessem participar desses encontros, 

debatendo e propondo sugestões.  

Assim, as escolas vão sendo desburocratizadas e se colocam a serviço da 

demanda local, necessária e descoberta ali, pela própria comunidade, no convívio e 

no estudo de suas especificidades. Diretores, pais, comunidade, alunos, 

professores, movimentos sociais, tornam-se um grupo alinhado pelo mesmo 

objetivo: o da educação libertadora, que proporcionará condições de disputa de 

poder com o Estado, com foco no desenvolvimento global da comunidade e na vida 

melhor para todos.  

Nesta Heliópolis de hoje, que organiza a luta política, com aproximadamente 

200 mil habitantes (números declarados pela Unas, porém não oficiais, já que, 
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segundo o IBGE, em 2010, eram 130 mil habitantes), aos poucos vêm se 

construindo o Bairro Educador.  

 
Hoje mais do que nunca as cidades, grandes ou pequenas, dispõem 
de inúmeras possibilidades educadoras, mas podem ser igualmente 
sujeitas a forças e inércias deseducadoras. De uma maneira ou de 
outra, a cidade oferece importantes elementos para uma formação 
integral: é um sistema complexo e ao mesmo tempo um agente 
educativo permanente, plural e poliédrico, capaz de contrariar os 
fatores deseducativos. (AICE, 2013, p. 2). 

 

 

 

 

 

3.2 EXPERIÊNCIAS BRASILEIRAS ANUNCIADAS COMO BAIRRO EDUCADOR 
 

Quando pensamos nas propostas que se aproximam do projeto do Bairro 

Educador, podemos afirmar que: 

 
[...] nós habitamos as cidades, elas somos nós, as cidades se 
impregnam dessa possibilidade de luta, de ancestralidade, de ser 
autônoma, livre, de existir conforme as novas demandas vão 
surgindo, dos desejos e sonhos de quem a habita, e não a partir da 
imposição de um Estado que oprime os excluídos para que haja 
sempre um grupo social superior, dominante e que dita as regras. As 
“nossas” regras, numa cidade educadora, terão de ser criadas, 
debatidas e propostas pela comunidade e por seus diversos 
envolvidos. (FREIRE, 1993, p. 21, grifo do autor). 

 
Há experiências democráticas que se aproximam do conceito de Bairro 

Educador. Destacamos duas importantes referências: em 2006, em Nova Iguaçu/RJ, 

cidade da Baixada Fluminense, o programa Bairro Escola
24

, projeto conduzido pela 

Prefeitura Municipal (2006/2010), sob administração do então Prefeito Lindberg 

Farias (PT), o qual propôs uma aproximação radical da comunidade com a escola, 

envolvendo parceiros não governamentais e, com isso, foi implementado o ensino 

em tempo integral. Essa experiência foi extremamente positiva para a região que 

tinha altos índices de vulnerabilidade infantil. O programa envolveu outras 

Secretarias do Município e serviu de base para o Ministério da Educação (MEC) criar 

                                                        
24

 Referências utilizadas com a dissertação de mestrado de Thiago Luiz Alves dos Santos (2010), intitulada 
Inovações e desafios do programa Bairro Escola de Nova Iguaçu/RJ. Disponível em: 
<http://www.educacao.ufrj.br/ppge/dissertacoes/thiago_luiz_alves_dos_santos.pdf>.  Acesso em: 20 jun. 2015.  

http://www.educacao.ufrj.br/ppge/dissertacoes/thiago_luiz_alves_dos_santos.pdf
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o programa nacional Mais Educação (site MEC
25

), que propõe oficinas no 

contraturno escolar dentro do projeto de educação integral, adotado posteriormente 

em diversas outras cidades do país. Uma das inspirações para esse projeto é o 

conceito de Cidades Educadoras (SANTOS, 2010, p. 3). 

Outra aproximação importante é a experiência junto à Associação Cidade 

Escola Aprendiz (SP)
26

, que, desde 1997, vem pesquisando e propondo diversos 

projetos nas periferias de São Paulo, integrando escola e comunidade, inspirados, 

entre outros, pelas Cidades Educadoras. O Aprendiz amplia o projeto também 

intitulado Bairro–Escola
27

, propondo uma metodologia do “passo a passo”
28

 para 

implementação em outras cidades; partindo sempre de parcerias intersetoriais e 

governamentais, envolvendo comunidade e mapeando oportunidades territoriais. 

Recentemente, junto à Secretaria Municipal do Rio de Janeiro, é lançado o programa 

Bairro Educador, nas comunidades Cidade de Deus e Complexo do Alemão e 

passam a orientar atividades em diversas escolas da Prefeitura. 
29

 

    Com isso, podemos dizer que os territórios educadores têm como grande 

desafio, segundo a Carta das Cidades Educadoras: 

 
Primeiro “investir” na educação de cada pessoa, de maneira a que 
esta seja cada vez mais capaz de exprimir, afirmar e desenvolver o 
seu potencial humano, assim como a sua singularidade, a sua 
criatividade e a sua responsabilidade. Segundo, promover as 
condições de plena igualdade para que todos possam sentir-se 
respeitados e serem respeitadores, capazes de diálogo. Terceiro, 
conjugar todos os factores possíveis para que se possa construir, 
cidade a cidade, uma verdadeira sociedade do conhecimento sem 
exclusões, para a qual é preciso providenciar, entre outros, o acesso 
fácil de toda a população às tecnologias da informação e das 
comunicações que permitam o seu desenvolvimento. (AICE, 2013, p. 
2, grifo dos autores). 

 

                                                        
25

 Segundo o site do MEC, o projeto Bairro escolar serviu de base para o projeto nacional Mais Educação. 
Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=16727&Itemid=1119>. 
Acesso em: 20 jun. 2015. 
26

 Mais detalhes da trajetória da Associação Cidade Escola Aprendiz disponíveis no site 
<http://www.cidadeescolaaprendiz.org.br/>. Acesso em: 20 jun. 2015. 
27

 Bairro-escola é uma proposta de aprendizagem compartilhada que articula e aproxima escolas, comunidades, 

organizações sociais, empresas e poder público, visando promover condições para o desenvolvimento integral 
de indivíduos e territórios, com especial atenção às crianças, aos adolescentes e aos jovens. Disponível em: 
<http://www.cidadeescolaaprendiz.org.br/bairro-escola/>. Acesso em: 15 fev. 2015. 
28

 Material completo disponível em: <http://www.cidadeescolaaprendiz.org.br/wp-content/uploads/2014/03/Bairro-
escola_passo-a-passo.pdf>. Acesso em: 20 jun. 2015. 
29

 O Aprendiz junto à Prefeitura do Rio de Janeiro tem atuado nas “escolas do Amanhã” e estimulado o uso de 

diversos espaços e envolvido escolas, comunidades, organizações sociais, empresas e poder público, visando 
promover condições para o desenvolvimento integral de indivíduos em diferentes territórios. Mais detalhes em 
<www.bairroeducador.blogspot.com>. Acesso em: 20 jun. 2015. 

http://portal.mec.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&id=16727&Itemid=1119
http://www.cidadeescolaaprendiz.org.br/
http://www.cidadeescolaaprendiz.org.br/wp-content/uploads/2014/03/Bairro-escola_passo-a-passo.pdf
http://www.cidadeescolaaprendiz.org.br/wp-content/uploads/2014/03/Bairro-escola_passo-a-passo.pdf
http://www.bairroeducador.blogspot.com/
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A Carta das Cidades Educadoras foi revista no III Congresso Internacional 

(Bolonha, 1994) e no de Gênova (2004)30. Ela continua sendo a base para definir se 

uma cidade pode ser considerada “Cidade Educadora”. Ela se baseia em cinco 

importantes documentos: na Declaração Universal dos Direitos do Homem (1948), 

no Pacto Internacional dos Direitos Econômicos, Sociais e Culturais (1966), na 

Declaração Mundial da Educação para Todos (1990), na Convenção nascida da 

Cimeira Mundial para a Infância (1990) e na Declaração Universal sobre Diversidade 

Cultural (2001). 

Atualmente, segundo dados da AICE, são membros na África: cinco países, 

com oito cidades associadas; na América: 13 países, com 60 cidades associadas; na 

Ásia-Pacífico: 6 países, com 27 cidades associadas; e na Europa, com 13 países e 

384 cidades associadas.  

No Brasil, diversas cidades atualmente são parte da AICE. Não nos 

aprofundamos em verificar quais atividades cada uma delas está desenvolvendo em 

seus territórios, mas são elas: Belo Horizonte (MG), Campo Novo dos Parecis (MT), 

Caxias do Sul (RS), Cuiabá (MT), Dourados (MS), Gravataí (RS), Jequié (BA), 

Montes Claros (MG), Piracicaba (SP), Porto Alegre (RS), Santo André (SP), 

Santiago (RS), Santos (SP), São Bernardo do Campo (SP), São Carlos (SP), São 

Paulo (SP), Sorocaba (SP), Itapetininga (SP) e Vitória (ES)31 (AICE, 200-)32. 

Freire defende que o processo de conhecimento, de ensino, de 

aprendizagem, “[...] se tornou, ao longo da aventura no mundo dos seres humanos, 

uma conotação de sua natureza, gestando-se na história, como a vocação para 

humanização” (Freire, 1993, p. 21).  

 
Aprender e ensinar faz parte da existência humana, histórica e social, 
como dela fazem parte a criação, a invenção, a linguagem, o amor, o 
ódio, o espanto, o medo, o desejo, a atração pelo risco, a fé, a 
dúvida, a curiosidade, a arte, a magia, a ciência, a tecnologia. E 
ensinar e aprender cortando todas essas atividades humanas. 
(FREIRE, 1993, p. 19).  

 

                                                        
30

 Em 2016, será realizado o XIV Congresso Internacional de Cidades Educadoras, na cidade de Rosário, na 
Argentina. Mais detalhes em <http://congresoaice2016.gob.ar/site/rosario-cidade-educadora/?lang=pt-br>. 
Acesso em: 19 jul. 2015. 
31

 No Brasil, criou-se a Rede Brasileira das Cidades Educadoras, da qual Santo André, em 2014, tornou-se a 
nova coordenadora, posto antes exercido por Sorocaba.  
32

 No site da AICE, há um banco de experiências onde é possível acompanhar, de forma detalhada, realizações 
das cidades educadoras em todo o planeta: <http://www.edcities.org/>. Acesso em: 19 jul. 2015. 

http://congresoaice2016.gob.ar/site/rosario-cidade-educadora/?lang=pt-br
http://www.edcities.org/
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Por isso, o fundamental no processo de transformação social é que este seja 

conduzido com e para a comunidade local. Nenhum diagnóstico poderá garantir a 

uma instituição externa a eficácia do projeto, já que são os moradores da 

comunidade que constroem cotidianamente o Bairro Educador e a Cidade 

Educadora. Apesar de ser papel da administração pública dar as condições para que 

eles existam, contando com a contribuição de personagens da comunidade e 

externos a ela - como artistas, professores, esportistas, dentre outros -, a coerência, 

a eficiência e a permanente construção do projeto Educador dar-se-á se ele envolver 

social, cultural e politicamente os seus personagens principais, na disputa constante 

da democratização do poder pelos habitantes daquele território. 

 

 

 

Ah, a rua! 
Só falam de tirar as crianças da rua. 

Para sempre? 
Eu sonho com as ruas cheias dela. 

É perigosa, dizem: 
Violência, drogas... 

E nós adultos, 
Quem nos livrará do perigo urbano? 

De quem eram as ruas? 
Da polícia e dos bandidos? 

Vejo por outro ângulo: 
Um dia devolver a rua às crianças; 
Ou devolver as crianças às ruas; 
Ficariam ambas, muito alegres. 

 
Paulo Freire 
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CAPÍTULO IV 

 
 
4 HELIÓPOLIS, O CONTEXTO DA PESQUISA 
 

O mundo não é, o mundo está sendo.  
Paulo Freire  

 

Figura 1 - Uma imagem de Heliópolis 

          

Fonte: Raphael (2013). 
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Figura 2 - Mapa da Cidade de São Paulo – região de Heliópolis - legenda 71 
 

 

Fonte: São Paulo (2013). 

 

De acordo com o Guia Cultural de Heliópolis (2013), Heliópolis é palavra de 

origem grega, que significa “Cidade do Sol”. A comunidade de Heliópolis, universo 
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da pesquisa, está localizada a 10 quilômetros do centro da cidade de São Paulo, 

segundo o site da Prefeitura de São Paulo33 e do Projeto Memórias de Heliópolis34. 

A região fica na zona sudeste de São Paulo, distrito do Sacomã, e faz divisa com 

São Paulo e São Caetano do Sul, município considerado de mais alto IDH35 do 

Estado. Por isso, há projetos de especulação imobiliária e de ocupação dessa área 

para construção de condomínio e um Shopping Center. O projeto implica em 

desalojamento das famílias do local, e, ainda hoje, configura-se pela disputa de terra 

onde mora a população, com o Estado.  

Em 2010, foi inaugurado o Terminal  Sacomã, um grande terminal rodo-

metroviário da cidade, ligando a região pela linha verde do metrô de São Paulo e 

diversas linhas de ônibus intermunicipais (Centro, São Bernardo, Santo André e 

região do Grande ABC). Com cerca de 1 milhão de metros quadrados, a região fica 

próxima às principais vias de acesso à cidade de São Paulo, como a Rodovia 

Anchieta e Avenida do Estado. A região engloba os bairros de Heliópolis, Vila Nova 

Heliópolis, Cidade Nova Heliópolis e Ilha Heliópolis. Tem como limites as Avenidas 

Guido Aliberti e Juntas Provisórias, que se estendem até São Caetano do Sul e o 

Rio Tamanduateí como divisas. 

Segundo a Diretoria Regional de Educação do Ipiranga (DRE - Ipiranga), em 

relação às escolas municipais na região de Heliópolis, são quatro escolas de ensino 

fundamental: EMEF Presidente Campo Salles, EMEF Luiz Gonzaga do Nascimento 

Jr., CEU Meninos e EMEF Abrão Huck. São sete Escolas Municipais de Educação 

Infantil (EMEIs), que atendem crianças de 4 a 5 anos, e dezenove Centros 

de Educação Infantil (CEIs), sendo três mantidos diretamente pela Prefeitura e 

dezesseis conveniados. Há, na região, o Complexo Hospitalar Heliópolis, conhecido 

como Hospital Heliópolis, inaugurado em 1969, com 330 leitos, que serve Heliópolis 

e a região do Grande ABC. Por mês, aproximadamente 12 mil pessoas são ali 

atendidas.  

Em 2006, o prefeito Gilberto Kassab, junto à UNAS e aos moradores, 

rebatizou a favela de Heliópolis como Bairro Nova Heliópolis. Heliópolis é a maior 

                                                        
33

 Informações disponibilizadas pela Prefeitura de São Paulo. Disponível em: 
<http://www.capital.sp.gov.br/portal/>. Acesso em: 18 jan. 2014. 
34

  O projeto Memórias de Heliópolis, principal projeto de registro da comunidade, conta o processo de 
favelização e a construção do Bairro Educador hoje. Disponível em: 
<http://memoriasdeheliopolis.org.br/heliopolis/>.  Acesso em: 25 fev. 2015. 
35  

Segundo o site da Prefeitura da cidade de São Caetano do Sul, a cidade tem o melhor índice de 
Desenvolvimento Humano do Brasil. Disponível em: <http://www.saocaetanodosul.sp.gov.br/a-cidade.html>. 
Acesso em: 25 fev. 2105.  

http://www.capital.sp.gov.br/portal/
http://memoriasdeheliopolis.org.br/heliopolis/
http://www.saocaetanodosul.sp.gov.br/a-cidade.html
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favela urbana da cidade de São Paulo e a segunda maior favela da América Latina. 

Em 2007, segundo estudo realizado pela Prefeitura de São Paulo, financiado pelo 

Banco Mundial, eram 1538 favelas36 na cidade. Apenas para comparação, segundo 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) de 2011, na cidade do 

Rio de Janeiro, eram 763 favelas37. 

Ainda, segundo dados do IBGE de 2010, os habitantes de Heliópolis 

totalizavam 130 mil, porém a UNAS contabiliza que esse total está por volta de 200 

mil habitantes, sendo 92% da população de origem nordestina e 53% na faixa etária 

de 0 a 25 anos. Com cerca de 18.000 imóveis (a maior parte dos barracos, em 2014, 

já se transformaram em construções de alvenaria), 75% do bairro já possui 

infraestrutura urbana. Heliópolis tem abastecimento de água em 83% de seus 

domicílios, esgoto em 62% e rede elétrica em 94% das casas. A pavimentação cobre 

97% das vias (UNAS, 2011)
 38

. 

Segundo levantamento realizado pela Fundação Cásper Líbero (SOARES, 

2010), existem mais de 100 entidades entre associações religiosas, associações de 

moradores, Organizações Não-Governamentais (ONGs) que realizam programas e 

projetos na comunidade, voltados à prática religiosa, educação não formal, 

atividades culturais, artísticas e esportivas. Existem, também, mais de 3 mil pontos 

comerciais, segundo o levantamento da Associação dos Comerciantes de Heliópolis 

(ACHE): padarias, pequenas lojas, açougues, cabeleireiros, farmácias, pequenos 

mercados, oficinas de carro e moto, lan houses e mais de 1000 bares. O transporte 

público e o sistema de recolhimento de lixo não entram em Heliópolis, pois há vielas, 

becos e ruas  muito estreitas, obrigando as pessoas a se deslocarem até a via 

principal, a Avenida Estrada das Lágrimas, onde estão localizados os pontos de 

ônibus.  

Aproximadamente, 40% das famílias são compostas por mães e filhos, sendo 

a mãe a única provedora. Há uma forte atuação do tráfico de drogas no local, e a 

renda média familiar é  cerca de R$ 500,00 (quinhentos reais), o que explica porque 

                                                        
36

 Atualmente, a cidade de São Paulo concentra a maior quantidade de favelas do Brasil, sendo considerada a 
cidade mais favelizada do país, ao lado do Rio de Janeiro. Disponível em: 
<http://pt.wikipedia.org/wiki/Favelas_na_cidade_de_S%C3%A3o_Paulo>. Acesso em: 20 ago. 2014. 
37

 Leia mais sobre esse assunto em <http://oglobo.globo.com/brasil/rio-a-cidade-com-maior-populacao-em-
favelas-do-brasil-3489272#ixzz3Z7zhk0MP>. Acesso em: 3 abr. 2015. 
38

 Informações da estrutura da comunidade obtidas no projeto Memórias de Heliópolis, que conta a história de 
Heliópolis por meio de diversas linguagens, tendo como protagonistas tanto os moradores mais antigos e 
lideranças da comunidade - que vivenciaram o processo de favelização e a construção do Bairro Educador de 
hoje - quanto os moradores mais jovens que são fruto deste processo. Mais detalhes disponíveis no site: 
<http://memoriasdeheliopolis.org.br/heliopolis/>. Acesso em: 20 jan. 2015. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Favelas_na_cidade_de_S%C3%A3o_Paulo
http://oglobo.globo.com/brasil/rio-a-cidade-com-maior-populacao-em-favelas-do-brasil-3489272#ixzz3Z7zhk0MP
http://oglobo.globo.com/brasil/rio-a-cidade-com-maior-populacao-em-favelas-do-brasil-3489272#ixzz3Z7zhk0MP
http://memoriasdeheliopolis.org.br/heliopolis/
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a vulnerabilidade social atinge grande parte da população39.  

Segundo informações divulgadas em 2012, pelas Organizações das Nações 

Unidas (ONU),  o Índice de Pobreza Multidimensional (IPM), que mede as privações 

na qualidade de vida, envolvendo saúde, educação e padrão de vida, estipulou o 

valor de U$ 1,25 (um dólar e vinte e cinco centavos) por dia, como limite para 

classificação de pobreza extrema40.  

A história da origem de Heliópolis é apresentada em diferentes versões, e 

todas sugerem fragmentos verdadeiros da formação da comunidade. Contudo, a 

fonte de dados mais precisa sobre a ocupação da região apresenta-se na tese de 

Livre Docência de Maria Ruth Amaral de Sampaio, já citada anteriormente. Segundo 

Sampaio (1991), em 1942, o Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários 

(IAPI) adquiriu o terreno do conde Silvio Álvares Penteado, para construção de 

moradias aos seus associados, porém o processo de construção não aconteceu. Em 

1966, a posse do terreno é transferida para o Instituto de Administração Financeira 

da Previdência e Assistência Social (IAPAS), pois, por Decreto Lei, todos os 

Institutos de Pensões foram unificados. O IAPAS divide a região em lotes, negocia 

áreas do terreno com a Petrobrás e inicia a construção do que seria o Hospital 

Heliópolis. 

 Nessa época, dois movimentos iniciam-se na comunidade. Os próprios 

operários que trabalhavam na construção do Hospital Heliópolis acabam se 

instalando na área, e 153 famílias das favelas da Vila Prudente e Vergueiro são 

transferidas provisoriamente para parte do terreno do IAPAS. Com isso, começam 

as ações dos chamados grileiros41, que se instalaram na área e passaram a vender 

os lotes. Por volta de 1972, a região passa a ser chamada de Heliópolis, pois 

habitantes vindos da cidade de Heliópolis, na Bahia, alojam-se na área. Além deles, 

trabalhadores das metalúrgicas do ABC, pela proximidade, também se instalaram na 

região. 

Por conta da ação dos grileiros, houveram disputas muito violentas na região, 

                                                        
39

 Informações disponíveis nos registros do Projeto Heliópolis e na EMEF Campo Salles. Disponível em: 
<http://memoriasdeheliopolis.org.br/heliopolis/>. Acesso em: 20 jan. 2015.   E em:  
<https://campossalles.wordpress.com/historia-de-heliopolis/>. Acesso em: 20 jan. 2015. 
40

 Dados oficiais do site da ONU. Disponível em: <http://www.pnud.org.br/Noticia.aspx?id=2425>. Acesso em: 3 
maio 2015. 
41

 Segundo o dicionário Larousse (2004, p. 383): “Grileiro: s.m. aquele que pratica grilagem. Grilagem: s.m. 
Apropriação ilícita de terras, por meio da expulsão de seus proprietários, posseiros ou índios, e legalização do 
domínio mediante documentação falsa”.  

 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/L6439.htm
http://memoriasdeheliopolis.org.br/heliopolis/
https://campossalles.wordpress.com/historia-de-heliopolis/
http://www.pnud.org.br/Noticia.aspx?id=2425


57 
 

mas as mais duras delas foram os enfrentamentos com a polícia e com 

representantes do aparelho de Estado, quando a população sofreu várias tentativas 

de desapropriação. Movidas pela indignação, um grupo de mulheres começa um 

movimento para discutir a presença dos grileiros e reivindicar o direito à moradia. 

Esse grupo ampliou-se e foi o embrião do que é hoje o maior Movimento Social 

organizado da região, batizado, em 1984, de União de Núcleos, Associações e 

Sociedade de Moradores de Heliópolis e São João Clímaco (UNAS). O grupo 

conseguiu dialogar com os donos do terreno, resistir e inibir a ação dos grileiros.  

Entretanto, a disputa pelo território de Heliópolis prolongou-se por muitos 

anos, passando por várias gestões administrativas, e, em 1989, quando Luiza 

Erundina esteve a frente da Prefeitura de São Paulo, a UNAS conseguiu negociar 

com a administração municipal a urbanização do local. 

 Segundo consta nos documentos da UNAS42, um ano após o sucessor de 

Erundina assumir a Prefeitura de São Paulo, em 1994, na Gestão Paulo Maluf, 

ocorreu um dos confrontos mais violentos com a Polícia Militar na região. Eles 

queriam executar uma ordem de despejo contra os moradores, mas a organização 

liderada pela UNAS, mais uma vez, impediu a ação. Nessa ocasião, muitos 

moradores foram presos, humilhados e ameaçados. Mesmo assim, voltaram à 

comunidade e o movimento social da UNAS fortaleceu-se. 

Em 2005, o então Presidente da República, Luís Inácio Lula da Silva, e o 

Ministro da Cultura, Gilberto Gil, visitaram a comunidade a convite da UNAS e foram 

acompanhados pelas lideranças locais, as mesmas que enfrentaram a polícia anos 

antes. Eles autorizaram o investimento de R$ 6 milhões no projeto de urbanização 

da região, com recursos federais, do Plano de Aceleração do Crescimento (PAC).  

 

4.1 O MAIOR MOVIMENTO POPULAR DA REGIÃO: UNAS 
 

Constituída em 1984, a UNAS fortaleceu-se ao reunir os diversos núcleos e 

associações de moradores da região. Nas décadas de 1970 e 1980, em cada gleba 

de Heliópolis, os moradores reuniam-se à noite para fazer reuniões. Em 1982, foi 

criada uma Comissão de Moradores que representava as glebas de Mina, 

                                                        
42 Consulta realizada na sede da Unas, onde é possível examinar jornais, fotos e outros registros da história da 
comunidade. Sede Unas: Rua da Mina Central, 38. Cep: 04235-460 - Cidade Nova Heliópolis, São Paulo – SP. 
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Flamengo, Viracopos, Lagoa, São Francisco, Portuguesa, Imperador, Heliópolis, 

Sacomã e PAM, além da Associação de Moradores de Heliópolis e o Grupo 

Parceiros Amigos da Criança (PAM).  

Em 1984, o representante do Secretário Municipal de Habitação declarou que, 

para facilitar a comunicação das informações, os grupos deveriam constituir uma 

única Comissão de representantes. Nesse momento, para coordenar os debates e 

representar os moradores, surgiu a UNAS. 

A UNAS é organizada por comissões que desenvolvem ações em diversas 

áreas, entre elas: Cultura, Esportes, Educação, Desenvolvimento Social, Moradia, 

Saúde, Assistência Social, Qualificação Profissional, Comunicação Social, Mulheres, 

Lésbicas, Gays, Bissexuais e Travestis, Transexuais e Transgêneros (LGBT) e 

Juventude. A sua diretoria é composta por 26 membros, eleitos pela comunidade, 

com mandato de três anos.  

Muitos dos atuais representantes da UNAS são os mesmos que viveram os 

confrontos na história de luta da comunidade, que organizaram e conhecem o 

funcionamento da região e são fundamentais no processo de transformação social. 

Algumas histórias de vida entrelaçam-se com as da comunidade, como a de João 

Miranda, Presidente de Honra da UNAS, e sua esposa Genésia Miranda, 

representante do Movimento das Mulheres, que enfrentaram a polícia com paus e 

pedras e foram os primeiros moradores a organizar o movimento para questionar a 

ação dos grileiros. 

Além deles, a atual Presidente da UNAS, Cleide Alves, tinha 10 anos quando 

sua família chegou a Heliópolis e foi testemunha da disputa política. Braz Nogueira, 

representante da UNAS, Diretor da EMEF Presidente Campo Salles, por quase 20 

anos, e recém eleito Diretor Regional de Ensino da região do Ipiranga (DRE - 

Ipiranga), chegou a Heliópolis em 1995, enfrentou o tráfico de drogas e narra que “a 

escola era um campo de guerra”. Ele estreitou a relação da escola com a 

comunidade por meio da UNAS e é referência na criação do Bairro Educador e no 

debate da educação integral de qualidade.  Reginaldo José, também Diretor da 

UNAS, lidera principalmente projetos ligados à Juventude e é responsável pela 

Rádio Comunitária. Arlete Persoli, esposa do Braz e idealizadora do projeto do Polo 

Cultural de Heliópolis (in memoriam), entre tantos outros, são líderes comunitários, 

mas, mais do que isso, são companheiros de luta, amigos com o mesmo horizonte 
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que provocam a comunidade a marchar, a pensar, a questionar e a debater como e 

para onde ir. “Que diferença faz morrer aos poucos ou morrer lutando? Eu prefiro 

morrer lutando pelo direito de morar aqui.” (Genésia Miranda, líder comunitária – em 

entrevista para a Revista Heliópolis em pauta (GONÇALVES, 2014a)).  

No início, o objetivo da UNAS era o de garantir moradia e melhorar a 

qualidade de vida dos moradores. Desde 1995, com a chegada do professor Braz na 

comunidade, a prioridade foi se tornando a educação – que acabou sendo o ponto 

de maior incidência das ações. A relação do professor Braz e da UNAS estreitou-se 

quando, por conta do trágico assassinato da menina Leonarda, em frente à EMEF 

Campo Salles, foi criada a Caminhada pela Paz, que já citamos anteriormente. 

Aos poucos, a UNAS conseguiu apoios significativos e conquistou alguns de 

seus objetivos, implantando diversos benefícios fruto dos projetos sócio-

educacionais, como os  CEIs e EMEIs, os de Medidas Sócios Educativas (MSE), os 

Centros para Criança e Centros para Adolescente (CCAs). São hoje 11 unidades 

dos CCAs, atuando no contra-turno escolar e atendendo a 1800 crianças e 

adolescentes. Muitos dos educadores dos CCAs são egressos do próprio programa. 

Neles acontecem diversas atividades: reforço escolar, esportes, música, dança, 

teatro, hip-hop, robótica, entre outras. Nos CCAs, as atividades variam de ano para 

ano e de uma unidade para outra. Algumas atividades contam com apoio financeiro 

externo, outras, com recursos da própria UNAS. Algumas são, ainda, voluntárias. 

Os princípios da UNAS são, hoje, os mesmos da EMEF Campo Salles: escola 

como centro de liderança na comunidade onde está inserida; tudo passa pela 

educação; autonomia; responsabilidade e solidariedade. Isso por conta da presença 

forte do professor Braz, como um dos líderes da construção do Bairro Educador. 

Outra conquista importante foi a construção do Centro de 

Convivência Educativa e Cultural de Heliópolis (CCECH), conhecido por Polo 

Cultural (atual CEU Heliópolis Professora Arlete Persoli). Diretamente ligado ao 

sonho do Bairro Educador, o Polo foi inaugurado em 2009, fruto do diálogo direto 

entre a UNAS, a Prefeitura e o arquiteto Ruy Othake. O Polo possui em sua 

estrutura: três CEIs, uma EMEI, uma Escola Técnica Estadual - ETEC Heliópolis, a 

EMEF Presidente Campo Salles e um Centro Cultural com 3 salas multi-uso, um 

teatro de arena e um cinema com capacidade para 180 pessoas. Em maio de 2015, 

o Polo foi ampliado e tornou-se, oficialmente, o CEU Heliópolis Professora Arlete 
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Persoli, em homenagem a atuação da professora no Bairro. Com essa expansão, o 

complexo conta agora com mais uma biblioteca, um ginásio esportivo com quadra 

poliesportiva e piscinas, um prédio com cozinha industrial, teatro e salas multiuso.43  

A professora Arlete, na época das negociações iniciais, já havia declarado 

sua preocupação sobre essa transição: 

 
Até agora, o grupo de gestão do Centro de Convivência (que compõe 
o Polo) foi indicado diretamente pela comunidade organizada. Isso 
precisa ser preservado. A criação dos cargos para nós é importante, 
desde que essa relação forte com a comunidade permaneça. (Arlete 
Persoli, em entrevista para o Portal Aprendiz - (MEKARI, 2013)). 

 
 Arlete Persoli faleceu em 2014, tendo sido velada no Polo Cultural. O novo 

CEU recebeu seu nome em um dia de muitas homenagens, com a presença do 

Prefeito Fernando Haddad, os Secretários da Educação e da Cultura, além da 

comunidade, em diferentes apresentações artísticas. A nova Gestão do CEU é 

composta por membros da comunidade, fruto de indicações da UNAS.  

Além de todas essas ações ligadas diretamente à educação e à cultura, 

muitas outras estão sendo realizadas em Heliópolis, por meio das comissões da 

UNAS, dentro do horizonte do Bairro Educador: o projeto Jovens Alconscientes; 

Biblioteca Comunitária; a Rádio Comunitária; Corrida e Caminhada; Multiplicando 

Saúde; Grito da Diversidade; Movimento das Mulheres; Fala Jovem; Movimento Sem 

Teto; Arrumando a Casa; Telecentros; Costurando Renda; entre outros.  

Em 2014, foi realizado o III Seminário de Educação de Heliópolis, envolvendo 

CEIs, EMEIs, CCAs, e representantes das escolas municipais de ensino 

fundamental. Na entrevista realizada com o professor Braz, ele declarou: 

 
- Vai chegar uma hora que esses grupos e essas comissões vão ter um avanço 
muito grande, quando tiver um representante da Unas dentro de cada instituição 
de ensino, aí eu já estou pensando na Escola Heliópolis, isso aí é um sonho! 
(Entrevista com Braz Nogueira, novembro de 2014).   

 

Todo ano, as comissões reúnem-se para o Encontro de Planejamento Anual 

da UNAS, conhecido como o “Paradão da UNAS”. Em 2014, o evento reuniu cerca 

de 600 pessoas, já nas novas instalações do futuro CEU. Para o professor Braz, isso 

tudo já constitui o Bairro Educador:  

                                                        
43

 Dados disponíveis no site da Secretaria de Educação de São Paulo: 
<http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Main/Noticia/Visualizar/PortalSMESP/Inauguracao-do-CEU-Heliopolis>.  
Acesso em: 10 maio 2015.  

http://portal.sme.prefeitura.sp.gov.br/Main/Noticia/Visualizar/PortalSMESP/Inauguracao-do-CEU-Heliopolis
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- Porque os princípios que nasceram dentro da escola Campo Salles (tudo passa 
pela educação, escola como centro de liderança, autonomia, responsabilidade e 
solidariedade), hoje são os princípios que norteiam Heliópolis num Bairro 
Educador. E estes princípios estão presentes em mais de 10 CCAs, em mais de 
10 CEIs, [...] que estão diretamente sob administração da UNAS e se você for 
ver nesse Encontro da Unas, tinham 600 pessoas e os princípios são os 
mesmos. (Entrevista com Braz Nogueira, novembro de 2014).   

 
A UNAS sempre apresentou seus projetos para o Governo, 

independentemente dos partidos políticos eleitos. Nesses 29 anos de história, 

conseguiu que todos os prefeitos da cidade de São Paulo atendessem suas 

reivindicações ou parte delas. 

Entretanto, a UNAS continua consolidando o diálogo com a população 

permanentemente, e, assim sendo, ela atua para “[...] aumentar a comunicação com 

os moradores de Heliópolis, com a juventude, idosos e gerar formação política”, 

segundo palavras da Presidente da UNAS, Cleide Alves, em entrevista para a 

Revista Heliópolis em pauta (GONÇALVES, 2014b).  

Pelo sonho do Bairro Educador, a UNAS tem se fortalecido como referência 

política e inspirado o debate na comunidade, para construir diariamente o exemplo 

do Bairro em que todos gostariam de viver.  

 

4.2 DIMENSÃO CULTURAL 
 

A comunidade é estimulada a produzir cultura, e a UNAS é uma grande 

incentivadora dos movimentos artísticos. A Rádio Heliópolis é uma das maiores 

conquistas da comunidade. Fundada em 1992, tem uma programação diversificada, 

desde os forrós nordestinos até os grupos de RAP nascidos na comunidade. A 

transmissão é feita na frequência 87.5 FM e pela internet44. A Rádio é a primeira 

rádio comunitária legalizada do Estado de São Paulo. Começou como uma “rádio 

corneta”, que divulgava as reuniões das associações dos moradores. Hoje, a rádio é 

um catalizador de projetos e tem na pessoa de seu diretor Reginaldo José, o Régis, 

também líder comunitário da UNAS, uma referência, principalmente das causas da 

juventude.   

É o Régis quem coordena outra iniciativa importante: os Jovens 

Alconscientes. Esse projeto, contraditoriamente, tem atualmente apoio da AMBEV 

                                                        
44

 O endereço da radio pela internet: <www.radioheliopolisfm.com.br>.  

../AppData/Local/Microsoft/AppData/Local/Microsoft/Windows/INetCache/IE/E6UQID9L/www.radioheliopolisfm.com.br
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(uma das maiores empresas de cervejas do mundo)45 e visa à democratização da 

informação. Os jovens têm oficinas de áudio visual e produzem material para a 

comunidade e para a Rádio Heliópolis. O projeto, por sua vez, inspirou outros 

movimentos: a Balada Black e o Fala Jovem. Ambos coordenados pelo Regis e têm 

como objetivo principal trazer demandas dos jovens da comunidade, além do debate 

sobre o consumo de drogas, álcool, preconceito e o tráfico. Desde 2010, os Jovens 

Alconscientes tem outras iniciativas, pois são eles que organizam e coordenam o 

Helipa Music, com apoio dos CCAs. O festival tem atraído a atenção da comunidade 

e levado o tema das drogas também aos meninos e às meninas dos CCAs, com 

idades entre 6 e 14 anos.  

O Centro Cultural e Poliesportivo da UNAS, famosa Quadra da UNAS, é local 

de diversas oficinas, todas gratuitas, realizadas por artistas da comunidade, como: 

Hip Hop, RAP, Street dance, funk americano, teatro, ballet e futebol. Algumas 

oficinas têm ajuda financeira da UNAS, outras são voluntárias. Essas negociações 

mudam de ano para ano e são feitas diretamente pelo educador e a UNAS.  

Em frente à quadra da UNAS, fica a Biblioteca Comunitária de Heliópolis, que 

se constitui em outro importante marco para a Comunidade. Recém reformada, ela 

tem apoio da Fundação Belas Artes e de Ruy Othake e, como parceira, a Fundação 

Carlos Chagas. 

Outra iniciativa é o Cine Favela, uma Associação Cultural, com sede própria 

na comunidade e patrocínios de iniciativas pública e privada, com oficinas de 

diversas linguagens artísticas, produções cinematográficas profissionais e 

infraestrutura sofisticada. O Cine tem promovido o cinema dentro de Heliópolis e 

conquistado o respeito dentro e fora da comunidade. Entre 2010 e 2012, foi Ponto 

de Cultura, projeto do Ministério da Cultura (MINC) e da Secretaria de Cultura do 

Estado de São Paulo. 

O Instituto Baccarelli46, a famosa orquestra de Heliópolis, oferece formação 

musical de excelência para 1300 jovens da comunidade. O projeto do Instituto é 

                                                        
45

  Hoje a AMBEV é parte da ANHEUSER-BUSCH INBEV N.V/S.A (ABI), maior grupo cervejeiro do mundo. 
Disponível em: <http://www.ambev.com.br/nossa-historia/sobre-a-ab-inbev>. Acesso em: 2 maio 2015.  
46

 A história do Instituto Baccarelli começa em 1996, quando o maestro Sílvio Baccarelli assistiu pela TV a um 
incêndio na comunidade de Heliópolis. Comovido com a luta das famílias para recuperar suas casas e pertences, 
ele se dirigiu a uma escola pública da região (EMEF Luiz Gonzaga do Nascimento Jr.) e sugeriu ajudar com o 
que sabia fazer melhor: ensinar instrumentos de orquestra para crianças e adolescentes. Alguns meses depois, 
36 garotos iniciavam o estudo de violinos, violas, violoncelos e contrabaixos. O espaço escolhido foi o Auditório 
Baccarelli, de propriedade particular do maestro e localizado na Vila Mariana. Inicialmente, toda a estrutura 
fornecida aos alunos era paga com recursos próprios do maestro. Disponível em:  
<http://institutobaccarelli.org.br/quem-principios/>.  Acesso em: 3 abr. 2015.  

http://www.ambev.com.br/nossa-historia/sobre-a-ab-inbev
http://institutobaccarelli.org.br/quem-principios/
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referência mundial e muitos de seus alunos passaram a integrar as melhores 

orquestras do Brasil e do mundo.  A UNAS e o Baccarelli mantêm excelente relação, 

mas são independentes um do outro. A iniciativa foi do maestro Silvio Baccarelli, em 

1996.  

Esse é um panorama das diversas atividades realizadas na comunidade, 

advindas de formatos e iniciativas diversas. Há alguns eventos fixos e todos em 

parceria com a UNAS, são eles: Caminhada pela Paz, Festival da Paz, Movimento 

Sol da Paz, Parada LGBT, Corrida e Caminhada de Heliópolis, Virada Esportiva, 

Foliópolis e a Festa do Dia das Crianças. 

As atividades na comunidade ganham força e visibilidade quando se 

aproximam da UNAS, a qual recebe todas as iniciativas sem preconceitos ou pré-

requisitos, porém o apoio da UNAS não é necessariamente financeiro. Essa ajuda é 

possível em alguns casos, principalmente quando o projeto é de alguém da própria 

comunidade. Contudo, a UNAS sempre contribui com a divulgação e a articulação 

entre as atividades e com a própria comunidade. 

 

4.3 PROJETO TEATRO EM HELIÓPOLIS 
 

Em 2009, por intermédio do professor Braz, o Grupo Arte Simples de Teatro 

(GAST)
47

 pede espaço na escola EMEF Campo Salles para iniciar uma pesquisa 

artística, de interação com a plateia e espetáculos itinerantes, em regiões onde o 

teatro ainda não era uma realidade. Até 2009, nunca havia tido aulas de teatro nas 

escolas da comunidade, nem oficinas nos CCAs, até a chegada do GAST. 

Na convivência com Heliópolis, o grupo vê a comunidade transformar-se e 

começa a se comprometer com aquele movimento ainda sem um nome específico, 

mas que trazia autonomia, responsabilidade e pertencimento. Os integrantes do 

grupo, todos recém formados, estudantes de teatro e arte educadores em escolas 

particulares, depararam-se, pela primeira vez, com uma comunidade pobre, de fato. 

Unidos pelo teatro foram superando receios e medos que a diferença social gera e 

passaram a se integrar com aquela realidade.  

                                                        
47

 O Grupo Arte Simples de Teatro, criado em 2006, parte da concepção de que o teatro deve ser um bem 
cultural acessível a todos, acreditando que essa é a forma de se democratizar o acesso à arte. Disponível em: 
<http://www.artesimples.com.br/>. Acesso em: 2 mar. 2015.  

http://www.artesimples.com.br/
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Além da primeira turma na EMEF Campo Salles, o grupo passou a dar aulas, 

uma vez por semana, no CCA Mina. Os espaços dos Centros de Apoio às Crianças 

e Adolescentes (CCAs) eram reduzidos e precisava de muita criatividade para fazer 

um encontro de teatro acontecer. Essa oficina acontecia na Quadra da Mina e era 

caótica. Mesmo com dificuldades, e aos poucos, outras turmas de teatro foram 

sendo organizadas nos CCAs, e não demorou para que todos os integrantes
48

 do 

GAST assumissem uma ou duas oficinas, cada um. Entretanto, para essas turmas 

de teatro, não havia nenhum recurso financeiro envolvido, e se constituía em uma 

espécie de contrapartida social pelo espaço cedido pela EMEF Campo Salles e 

investimento na pesquisa artística.   

No ano de 2010, ainda que um pouco diletante, o GAST se inscreveu no 

edital de Fomento ao Teatro, da Prefeitura de São Paulo, percebendo que seria 

muito valioso as oficinas fazerem parte da comunidade. Naquele ano, o grupo foi 

contemplado pela Lei de Fomento ao Teatro e recebeu apoio financeiro por 10 

meses. Esse foi o único recurso financeiro direto para o projeto Teatro em Heliópolis, 

em 7 anos de história na comunidade. 

No princípio, a UNAS era uma instituição distante do grupo de teatro, a única 

relação eram os encontros informais com seus representantes que “cuidavam” do 

grupo, na logística pela comunidade. O GAST, em 2009 e 2010, apresentou-se por 

todas as escolas municipais de Educação Básica da comunidade. Internamente, 

talvez por ingenuidade, o GAST não se aproximou politicamente da UNAS, 

acreditando que isso asseguraria sua liberdade criativa e de organização.  

Mesmo sendo uma célula independente na comunidade, o grupo foi 

ganhando espaço com as oficinas de teatro e com seu espetáculo, que, naquele 

momento, se tornou uma espécie de cartão de visitas do grupo, chamado A Festa
49

, 

uma peça destinada a públicos de diversas idades. Nesse mesmo ano, o Pólo 

Cultural iniciou suas atividades, e o GAST também passou a ocupar aquele espaço 

com as oficinas de teatro.  

A Festa foi assistida por quase 10 mil crianças, jovens e adultos na 

comunidade. A pesquisa virou projeto, viajou para Portugal (Ponte Heliópolis- 

Portugal) e África (Ponte Heliópolis-Bissau), com apoio do MINC. O espetáculo teve 
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 O Grupo Arte Simples é composto por 8 arte educadoras: Tati Rehder; Tatj Eivazian; Marcela Arce; Marília 

Miyawaza; Eugenia Cecchini, Isa Petrin, Andrea Serrano e Camila Arelaro. 
49

 Peça adaptada do conto de Oscar Wilde O aniversário da Infanta e Blacaman, o bom vendedor de milagres, de 
Gabriel Garcia Marques.  
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temporadas em teatros na região central da capital e apresentações no interior do 

Estado. Foi adaptada para bebês e virou A Festinha, peça apresentada nas CEIs e 

EMEIs da comunidade. 

Após a grande repercussão desse primeiro trabalho, o GAST identificou-se 

com a ideia da “Arte para o Desenvolvimento”, e direcionou todas as suas ações 

para a discussão da construção do Bairro Educador. Por conta disso, as oficinas de 

teatro passaram a ser prioridade para o Grupo.  Além das oficinas livres de teatro, o 

grupo abre uma oficina de capacitação em oficineiros de teatro. 

No final de 2009, o grupo cria o Festival de Teatro Jovem de Heliópolis. Nele 

os alunos das oficinas de teatro apresentam-se para seus familiares, convidados, 

para todos os participantes dos CCAs e moradores da comunidade. Neste ano, 

2015, será realizada a VII edição do Festival. O primeiro Festival aconteceu no palco 

do CEU Meninos e todas as outras edições foram realizadas no Polo Cultural. Esse 

evento reúne cerca de 2000 crianças e jovens. 

Durante o ano de 2011, o GAST manteve o projeto Papo Simples, um 

programa na Rádio Comunitária de Heliópolis, que intercalava “rádio novela” e 

repertório musical. A ação fazia parte do projeto Um Tchekhov na favela, sobre a 

obra do escritor russo Anton Tchekhov, depois rebatizado de Arte Simples conta 

Tchekov. O projeto visava aproximação do público jovem e adulto com os clássicos 

do teatro e seria encenado uma peça desse autor nas turmas de Educação de 

Jovens e Adultos (EJA).  

A experiência com esse projeto foi menos impactante, pois o GAST já não 

dispunha de nenhum recurso financeiro e a organização e a manutenção das ações 

dependiam de investimento, o que era feito a duras penas pelos próprios 

integrantes. Nesse mesmo ano, com baixas no elenco, o grupo enfrenta a dura 

realidade de ter seus projetos ignorados ou indeferidos pelos órgãos públicos e de 

fomento à cultura e à educação. 

Nesse cenário, o GAST começa uma espécie de resistência artística
50

 em 

Heliópolis. A pesquisa artística fica em segundo plano e o grupo opta por seguir com 

as oficinas de teatro, já que internamente havia um acordo de não regredir no 

                                                        
50

 Expressão que surgiu como uma sátira pela situação enfrentada pelo grupo, em referência a sua “Residência 
Artística” na comunidade. Residência artística, normalmente entre os grupos de teatro, é quando um coletivo se 
assenta em uma região e faz daquele lugar fonte de pesquisa artística e de realização de seu repetório de grupo. 
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projeto de arte educação que as oficinas proporcionavam, pois elas tinham um 

impacto muito grande na comunidade. 

Mesmo com tantas crises, o teatro vai se disseminando cada vez mais na 

comunidade, e os CCAs incluem o teatro em seu cronograma anual. Contudo, o 

GAST passa a questionar a qualidade do trabalho que vinha realizando. Cria-se um 

grupo de estudos para troca de experiências sobre o “fazer da arte-educação”.  

Para compensar a dura realidade de “resistência artística”, todos integrantes 

ocupam suas agendas com outros trabalhos. O grupo fecha outros contratos e 

Heliópolis fica sendo “o lugar das oficinas”. O número de oficinas aumenta ainda 

mais quando o Polo Cultural e a UNAS aprovam a inclusão de uma emenda 

constitucional ao Projeto Memórias de Heliópolis e concede ao GAST uma pequena 

ajuda de custo, por 10 meses, pelas oficinas realizadas no Polo Cultural. Por 

convicção, esse investimento é pulverizado entre todas as oficinas realizadas pelo 

grupo. Mesmo assim, o grupo segue convicto da importância de sua arte, na clareza 

de que o teatro deve ser melhor desfrutado pela sociedade e fazer parte da 

formação de cidadãos e de cidadãs. O grupo opta por continuar em Heliópolis.  

Em 2014, foram realizadas dezenove oficinas nos CCAs e três oficinas no 

Polo Cultural. Aproximadamente, 300 crianças e adolescentes são atendidos pelas 

oficinas de teatro do GAST. Além disso, houve o nascimento do grupo Expresso 

Heliópolis, depois chamado somente de Expresso, composto pelos primeiros alunos 

de teatro do GAST. 

A perspectiva do projeto Teatro em Heliópolis ganhou criticidade. O GAST 

ganha consciência do espaço que ocupa na comunidade mas que precisa estar na 

luta política permanentemente para que o teatro exista e se fortaleça de fato com 

dignidade e na sua completude. 

O projeto Teatro em Heliópolis, além da relação direta com crianças e jovens, 

tem se aproximado de outros grupos da comunidade, como o Movimento das 

Mulheres, onde fez pequenas intervenções junto às representantes. Ele aliou-se a 

outras ações educativas, como a iniciativa de alunos da EJA na inauguração de 

placas artísticas nas ruas da comunidade. O Grupo tem participado de reuniões dos 

Movimentos Sol da Paz51 e de reuniões de planejamento nos CCAs e, assim, tem 

                                                        
51

 Movimento Sol da Paz é o núcleo que organiza todas as ações articuladas ao Bairro Educador, à Caminhada 
da Paz e ao Festival da Paz. É realizada uma reunião por mês e acontece sempre no Polo Cultural, atualmente 
CEU Heliópolis Professora Arlete Persoli. 
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debatido junto à comunidade, à UNAS e aos seus representantes, a construção do 

Bairro Educador, também por meio da arte teatral. 

Em 2015, há duas novas arte educadoras no grupo, ex-alunas, integrantes do 

Expresso, que passaram pela oficina de capacitação, as quais assumiram a função e 

iniciaram o novo ciclo. Com reuniões semanais, troca de experiências e criatividade, 

elas têm feito do sonho do projeto Teatro em Heliópolis realidade. Além disso, o 

grupo está em montagem do novo projeto artístico, o Teatro na Laje, que parte das 

histórias dos moradores, principalmente das mulheres da comunidade.  

O GAST tem a expectativa de instituir um espaço físico próprio para os 

encontros teatrais, inclusive a construção de uma sede na comunidade, além da 

manutenção das oficinas, a realização do Festival de Teatro Jovem e a capacitação 

de novos oficineiros em arte e educação. Com isso, a perpetuação da arte teatral em 

Heliópolis tem como projeto ser, cada vez mais, realizada por artistas da própria 

comunidade, com seus olhares, talentos e vocações.  

No capítulo seguinte, tratamos da experiência da pesquisadora em relação à 

construção do Bairro Educador. 
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CAPÍTULO V 

 
 
5 A EXPERIÊNCIA NA CONSTRUÇÃO DO BAIRRO EDUCADOR 

 
Recusamo-nos a ser somente galinhas. Queremos ser 

também águias que ganham altura e que projetam 
visões para além do galinheiro. 

Leonardo Boff 
 
5.1 UMA PESQUISADORA ARTISTA E PROFESSORA, PELAS RUAS DE 
HELIÓPOLIS 

 
 
Durante os dois anos de pesquisa, em 2013 e 2014, estive presente na 

comunidade de Heliópolis, uma vez por semana, no mínimo, onde pude fazer 

observações, conversar informalmente, realizar entrevistas e conviver com as 

pessoas. Boa parte das informações obtidas, minhas impressões, preocupações e 

dúvidas encontram-se registradas no meu Diário de Campo. Carrego comigo muitos 

aprendizados e sensações agradáveis, resultantes do fruto dessa experiência única 

que foi mergulhar no cotidiano dessa comunidade. 

Por conta de meu compromisso como pesquisadora, minhas idas à Heliópolis 

passaram a ser mais constantes e acabaram se tornando fundamentais para o 

desenvolvimento da minha atuação como educadora popular. Passei a aumentar 

gradativamente meu tempo na comunidade, indo mais cedo nos dias de oficinas 

para observar o cotidiano e aproveitar para ouvir os moradores, as crianças, os pais, 

outros professores, ou quem eu encontrasse no caminho e estivesse disposto a 

travar conversas informais. 

 Um desafio que tive de enfrentar e que não estava previsto foi o fato de 

transferir minhas oficinas para o período noturno, para contemplar o público jovem e 

adulto da comunidade. Estar na comunidade “à noite” era um pouco assustador, mas 

o fato é que, com isso, passei a sair de Heliópolis por volta das 22 horas. Enfatizo 

que nessa comunidade são frequentes os enfrentamentos entre policiais e 

traficantes de drogas, havendo já ocasião onde a comunidade foi fechada pela 

polícia por conta desses confrontos.  

Aprendi a enfrentar essas situações com a própria comunidade. Descobri que 

as faxineiras que trabalham no Polo Cultural são as primeiras a saber se algo 

incomum (como um enfrentamento com a polícia) está prestes a acontecer e se, por 
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conta disso, teríamos de cancelar a aula a tempo de sair da comunidade. Com essa 

nossa aproximação com as faxineiras, elas, sabendo que eu pesquisava Heliópolis e 

era professora de teatro, passaram a compartilhar curiosidades de suas ruas e de 

histórias de vida comigo, e, com esse nosso convívio, elas foram se entusiasmando 

e passaram a ser plateia de muitas das nossas aulas no horário das cenas teatrais.  

As minhas aulas eram realizadas no Polo Cultural, espaço único e repleto de 

condições para exercitar a criatividade, a troca, o experimentar artístico. 

Diferentemente de outros locais de oficinas, o Polo dispõe de espaço apropriado e 

diversificado, que nos permitia dividir o grupo em grupos menores e, muitas vezes, 

ocuparmos três espaços ao mesmo tempo. Isso deu melhores condições de trabalho 

em nossos encontros, já que os alunos tinham autonomia para escolher onde iam 

ensaiar as cenas e só retornarem para apresentar o que haviam criado.  

Além disso, diferentemente da dinâmica dos CCAs,  nas oficinas do Polo, não 

havia controle rígido de presença. Apesar disso, observei que poucas crianças 

faltavam. Quando precisavam faltar,  avisavam por meio da internet.  

Muitas vezes, passamos a apresentar cenas ao ar livre ou no local que os 

alunos haviam ensaiado. Outras vezes no teatro de arena ou no cinema. Quando 

isso acontecia, convidávamos quem estivesse por perto para assistir: os membros 

da gestão do Polo, os guardas, alguém cortando caminho pelo Polo, as faxineiras.  

Certa vez, uma delas me disse: “Isso tudo é muito bom para eles se soltarem, a 

gente fica mais inteligente, mais confiante, né?”.  

Com o tempo, notamos que um grupo habitual passou a esperar pelas nossas 

representações, e, assim como os alunos, também se preparavam e já esperavam 

pela hora “do teatro”.  

 
5.2 A PARTICIPAÇÃO FAZ DE HELIÓPOLIS UM BAIRRO EDUCADOR  

 
 
Participar é uma característica inerente à população de Heliópolis, que pode 

ser explicada por diferentes motivos. Está na cultura do bairro. A história da 

comunidade fez-se com grupos se organizando e participando de encontros para 

discutir a situação do coletivo.  

A UNAS é fruto dessa participação, que, no início da história de Heliópolis, se 

configura em encontros noturnos regulares dos moradores (normalmente as 

mulheres das famílias), em um dos barracos, para discutir e entender a importância 
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da moradia digna. Além disso, para se organizarem coletivamente, para que aqueles 

barracos onde eram realizadas as reuniões fossem, de fato, seus.  

Nas entrevistas que realizei com lideranças da UNAS (muitas delas são 

pessoas que viveram aqueles encontros ainda “nos barracos” e aprenderam, na 

prática, a importância da participação social para a construção da história) e nas 

reuniões que acompanhei do Movimento Sol da Paz, principalmente nas vésperas 

do Festival e da Caminhada pela Paz (abril e maio 2015), fica claro a necessidade 

da participação popular para a conscientização. Na dinâmica dos encontros, a pauta 

é aberta, assim temas e pendências são colocados como propostas de discussão. 

Após os grupos presentes apresentarem-se, os temas são votados e os mais 

urgentes ou relevantes naquele momento debatidos no grupo. 

Nas reuniões que participei para preparação dos eventos da Caminhada e do 

Festival da Paz, junto ao Movimento Sol da Paz, as necessidades de ambos os 

eventos foram dividas em comissões por temas: comunicação; articulação; logística; 

administração, entre outros. Os grupos das Comissões foram formados nas reuniões 

por meio de adesões espontâneas dos participantes presentes, e essas comissões 

ficaram responsáveis por realizar as decisões e as pendências debatidas do coletivo 

das reuniões.  

A UNAS tornou-se uma organização forte por incentivar, principalmente, a 

participação de todos. Em Heliópolis, os Gestores em geral entendem 

profundamente e estão alinhados com a necessária participação social na 

construção e na manutenção do Bairro Educador. Uma referência para a juventude 

de Heliópolis, o DJ da Rádio Heliópolis e Líder de Projetos para Juventude, o 

Reginaldo52, mais conhecido como Régis, defende que: 

 
- Você ir ao encontro do jovem hoje é fundamental pra trazer os jovens pra 
participar dos projetos. Não adianta você só divulgar e esperar que o jovem 
venha participar, porque a vida tá muito dinâmica, são várias outras ferramentas 
que o jovem tem no seu dia a dia, ao seu dispor. Se você não se adequar, ficar 
esperando as coisas caírem do céu, às vezes as coisas não acontecem, então a 
gente não espera não, a gente vai atrás do jovem pra trazer ele pra cá. 
(Entrevista com Reginaldo, maio de 2015). 

 

Nesse trecho da entrevista do Régis, por exemplo, fica claro o entendimento, 

da própria Gestão da UNAS, em disputar e renovar as lideranças e trazer os jovens 

                                                        
52

 Reginaldo José Gonçalves é conhecido na comunidade  carinhosamente como Régis da Rádio, utilizaremos 
aqui esse apelido. 
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cada vez mais perto para participar dos projetos. Conforme o próprio Régis, o 

envolvimento dá-se por um interesse pessoal, e, de repente, passa-se a discutir o 

coletivo, participando de fato, indo nas reuniões, debatendo, fazendo parte.  

- Na realidade, a gente fala, tem que exercer a cidadania, mas aqui eles ensinam 
a gente a ser cidadão. Porque quando você começa a participar de um projeto, 
acontece que nem foi comigo, eu vim aqui por um motivo pessoal e depois que 
você entra e tal, que o mosquito do social te pica, você esquece o seu objetivo 
inicial e foca no objetivo maior. Que é mudar uma realidade, é transformar, é 
articular com a comunidade, aí vai muito mais além, e, às vezes, você consegue 
fazer coisas que você nem imaginava que você conseguiria. Eu vejo jovens que 
passaram por projetos comigo, e hoje é diretor da Unas. Hoje é coordenador de 
projeto. Jovem com 15, 16 anos que eu falo, pô na minha época eu não tinha 
metade da maturidade, 1/3 dessa consciência que esse moleque tem agora com 
15, 16 anos. O moleque discutindo política, discutindo a questão social, a 
desigualdade, buscando um país melhor de fato, sabe? Com participação plena 
mesmo, sabe?  (Entrevista com Reginaldo, maio de 2015). 

 

A Gestão do Polo Cultural, atual CEU Heliópolis, na pessoa de Marília de 

Santis, também deixa claro no discurso e na prática o quanto a participação é 

fundamental no cotidiano:  

 
- A gerência desse espaço, desse território, desse espaço educativo, é da 
comunidade de Heliópolis. E aí, concretamente, é pensar em todos os 
planejamentos e em todas as ações e fazer de forma compartilhada mesmo, é 
chamar as pessoas, é planejar junto, é saber o que está acontecendo lá na rua, 
em outros equipamentos públicos do bairro, e fazer ações em conjunto. 
(Entrevista com Marília, maio de 2015). 

 
Durante a construção do Polo Cultural, foram muitas às vezes que eu 

presenciei visitas guiadas entre a Gestão e moradores com o objetivo de trazer a 

comunidade, de ouvi-la, sobre ideias e como aquele espaço poderia ser melhor 

utilizado. 

 
- Eu acho que as formas de participação são muitas e bastante variadas. As 
assembleias eram uma coisa muito presente nas praticas da Unas. Quando eu 
cheguei aqui eu presenciei várias assembleias diretas. Acho que o exemplo que 
eu tenho mais marcante e mais recente de uma consulta nesse sentido foi na 
abertura do Seminário da Educação do ano passado, que foi logo quando a 
Arlete faleceu e que teve a consulta, a plenária que estava ali era “se as pessoas 
concordavam com a indicação que eu fosse a gestora do espaço”, ou seja, 
houve uma consulta. Essa prática de botar o jogo aberto em praça pública e 
fazer a pergunta: vocês concordam com isso? Esse modelo de assembleia 
clássica que a gente tem na cabeça, ela existe e acontece, mas não é única 
forma de participação direta que eu tenho presenciado aqui, e promovido 
também com a equipe aqui. Eu acho que tem outras formas também, desde 
quando chega uma senhora pra fazer uma carterinha e a gente pergunta: mas 
que curso a senhora gostaria de fazer? Mesmo não tendo ainda o curso para 
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oferecer. É pra tentar entender o que motiva essa pessoa a vir buscar esse 
equipamento.  (Entrevista com Marília, maio de 2015). 

 

Nas reuniões do Movimento Sol da Paz, reuniões abertas, que acontecem 

uma vez por mês durante o ano todo, e que são realizadas em uma sala do Polo 

Cultural, as escolas e a comunidade são convidadas a participarem ativamente. 

Nesses encontros, a própria Caminhada pela Paz, conhecida por todos os 

moradores e que tem alcançado grande parte da comunidade, tem sido repensada, 

e isso vem sendo discutido no coletivo. Essa é uma contradição que a UNAS  

enfrenta, pois, após 17 anos de Caminhada, está sendo muito difícil manter o 

mesmo interesse da população.  

Por exemplo, Tatiana Rehder, Diretora do GAST, sugeriu que, em algum ano, 

a Caminhada fosse silenciosa, visando provocar o questionamento sobre o respeito 

ao próximo e ao Bairro (Entrevista em maio de 2015). Este ano, um dos projetos da 

UNAS pretendia participar da Caminhada conduzindo uma novidade: eles 

projetaríam imagens em um telão, contando a história de moradores e da própria 

comunidade. Esse material é fruto de produções dos projetos da UNAS e organizado 

pelos jovens que participam dos projetos de áudio visual. A ideia não foi realizada 

por falta de recursos técnicos, mas ficou como projeto para o ano que vem. 

Constato que a comunidade tem feito um esforço de reinventar-se. Tomo 

como evidências dessa afirmação fatos como uma grande intervenção artística 

envolvendo artistas de fora da comunidade; a criação da República Campo Salles; a 

inter-relação entre projetos, entre outros. 

A intervenção artística no muro de uma das escolas de Heliópolis, utilizado 

irregularmente para depósito de lixo, conseguiu sensibilizar a população quando 

fotografou os alunos da escola e imprimiu os rostos das crianças em papel tamanho 

gigante, com uma técnica conhecida como plotagem, e os fixou nas paredes da 

escola.  

Por conta desse projeto, o local não é mais utilizado como depósito de 

entulhos e voltou a ser uma calçada limpa, antes intrasitável, além de ganhar os 

sorrisos das crianças nas mesmas paredes que eram depositados os entulhos. O 

projeto é fruto de uma parceria entre um dos CCAs, da Unas, de arte educadores da 

Bienal53, da escola e da comunidade. Esse projeto vem sendo executado há seis 

                                                        
53

 Projeto Bienal Mais Cidade. Mais informações disponíveis no site: <http://www.bienal.org.br/post.php?i=2157>. 

http://www.bienal.org.br/post.php?i=2157
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meses e foi desenvolvido a partir de encontros regulares dos arte-educadores com 

os alunos, convidando todos os professores dos CCAs. Em um segundo momento, a 

comunidade foi convidada, representada por pais e comércios do entorno da escola.  

Nos encontros, por meio de oficinas de arte, eram discutidos aspectos fundamentais 

para a dignidade e o convívio saudável. O lixo e o descaso com os bens públicos 

foram temas recorrentes.  

A mobilização para a realização da intervenção artística final envolveu a todos 

e foi apresentada à comunidade durante a Caminhada pela Paz. O projeto virou 

referência e podemos constatar, com essa experiência simples, que a participação 

nesse projeto mudou a perspectiva tanto dos participantes quanto dos outros 

moradores.  

Nesse sentido, de reiventar-se e trazer maior participação social, a EMEF 

Campo Salles, que tem buscado atrair a participação mais consciente dos 

moradores, criou com seus alunos a “República Campo Salles”, com assembleias, 

votações, eleições para Prefeito e “representantes do povo” (vereadores juvenis). 

Essa experiência exigiu dos alunos participação e organização para, em grupos de 

discussões,  decidir, debater, propor no coletivo e foi um estímulo para lidar com os 

temas e as demandas da escola e da comunidade. Os alunos da República Campo 

Salles participaram das reuniões da Unas e de outros grupos. Observei que eles 

estiveram presentes em três reuniões do Movimento Sol da Paz na preparação do 

Festival e Caminhada pela Paz.  

A Campo Salles também mudou sua organização física pensando na 

participação dos alunos no cotidiano da República. As salas de aula não têm mais 

carteiras individuais, os alunos sentam-se em mesas de quatro pessoas e tentam 

resolver todas as situações propostas por meio do debate e da participação de 

todos. Outro exemplo de Participação transformadora. 

A participação também estimula uma menor fragmentação entre os projetos. 

A inter-relação entre os projetos, em um debate sobre a redução da maioridade 

penal, organizado pelo Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 

Adolescente (CMDCA), Larissa Sousa (aluna assistente e arte educadora) participou 

da mesa debatedora, tendo sido convidados os alunos da turma de teatro. Esse 

debate foi realizado em um horário diferente da aula de teatro, e muitos faltaram à 
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escola para estar nele, o que possibilitou que na aula seguinte o tema fosse 

retrabalhado, agora, sob a ótica teatral.  

A leitura que faço da participação, nessa comunidade de Heliópolis, permite-

me associá-la à leitura de aspectos que encontro no verbete Participação, no 

Dicionário Paulo Freire (FREIRE, 1991, p. 75): Participação “[...] emerge nos 

movimentos de mobilização social pela democracia”. E mais:  “Participação por parte 

das classes populares, implica estar presente na história e não simplesmente nela 

estar representadas” (FREIRE, 1991, p. 75).  

A participação no sentido crítico transformador que Paulo Freire propõe existe 

em Heliópolis e compõe o cotidiano da construção do Bairro Educador. A 

organização da comunidade dá-se de forma democrática e participativa. Entretanto, 

há uma parte da comunidade que não quer participar dos movimentos sociais, que 

resiste e desdenha os avanços conquistados principalmente pela Unas. Esses 

grupos defendem, fazendo coro ao que muitas vezes ouvimos nos programas de TV 

massificadores, de que os movimentos populares atrapalham o desenvolvimento e 

são inapropriados para a chamada democracia. Por isso, ainda há um grande 

esforço a ser feito, por diferentes grupos da  comunidade de Heliópolis, no sentido 

da conscientização, da participação e da quebra de preconceitos. 

Admitir a necessidade de um caminho a ser ainda percorrido não diminui as 

conquistas da comunidade de Heliópolis no tocante à participação, na busca da 

construção do Bairro Educador.  

 

5.3 A DIALOGICIDADE EM  HELIÓPOLIS COMO OPÇÃO COTIDIANA   
 

Mércia Ribeiro é parte da história viva de Heliópolis. Ela é Gestora do projeto 

Medida Sócio Educativa (MSE), introduziu os preceitos da Teologia da Libertação 

(opção progressista de uma ala da Igreja Católica), no encontro entre os primeiros 

moradores e os intelectuais. A própria Mércia conta que sua chegada na 

comunidade teve essa motivação: ela vem pela igreja, com discursos de Leonardo 

Boff, Paulo Freire e Frei Betto e encontra uma comunidade disposta a crescer com 

dignidade. “Os moradores já estavam se organizando em grupos para discutir a 

questão da moradia. Passamos a participar dessas reuniões e fortalecer com 

aspectos teóricos o que eles sabiam na prática” (Entrevista com Mércia, maio de 

2015).  
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As resoluções dessas reuniões foram incentivando mudanças de 

comportamento e ações práticas de disputa política e social, como, por exemplo, o 

acampamento em um dos terrenos, organizado pelas mulheres de Heliópolis junto 

desses intelectuais, o qual depois se tornou o posto de saúde da comunidade. 

Quando se observa essa história, podemos perceber que a dialogicidade foi sendo 

tecida nas relações e construída com interesse genuíno por ambos os grupos, os 

moradores e os intelectuais que chegavam. 

Mércia passou por diversos segmentos da UNAS. Foi gestora de CCA e, 

atualmente, à frente do MSE, faz um trabalho importante com as famílias e com os 

menores infratores (meninos que estão em medida sócio educativa por algum delito). 

A dignidade, a responsabilidade e a informação são pré-requisitos para o diálogo e 

para o aprofundamento das relações sociais. Seu trabalho trata da culpa e da 

responsabilização e valoriza o diálogo entre as famílias, buscando empoderar as 

mães desses meninos, fragilizadas pela situação dos filhos.  

Em função de nossa atuação em comum, hoje, Mércia acredita que a arte 

pode contribuir muito para a transformação social. Assim, fez do teatro, instrumento 

de transformação junto às famílias no MSE. “O Bairro Educador passa por políticas 

públicas, não por projetos. Estamos evoluindo, mas o sistema tem que ser mudado.” 

(Entrevista com Mércia, maio de 2015) . 

Na Unas, principalmente na gestão, a dialogicidade é, sem dúvida, parte da 

manutenção e da sua própria construção. Genésia Miranda, outra liderança 

fundamental no processo de transformação do Bairro Educador, é uma precursora 

no entendimento da necessidade da criação de relações dialógicas. Foi ela uma das 

mulheres a organizar o diálogo com os grileiros e com os donos do terreno “inicial” 

da região de Heliópolis. Ela ampliou seus horizontes na práxis, pois ela entende, 

hoje, que é preciso valorizar a cultura do nosso país; e isso se faz na escola, em 

casa, nos CCAs, em todo lugar, para melhorar e transformar a condição de vida da 

comunidade.  

 
- Nós somos menos manipulados quando conhecemos a nossa história. Os 
meios de comunicação não contribuem para o desenvolvimento de nossa 
comunidade. A mídia gera mais violência e a perda de desejo dessa nova 
geração, é a negação da nossa história. (Entrevista com Genésia Miranda, maio 
de 2015). 
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Essa lucidez que Genésia demonstra ao falar sobre a construção do Bairro 

Educador vem da experiência na luta por novas oportunidades. Segundo ela, “[...] 

vem ao encontro com o desenvolvimento humano”. Ela narra o episódio já 

mencionado por Mércia, do ponto de vista dos moradores, que “[...] com a chegada 

dos intelectuais na comunidade, que tinham a intenção de fortalecer a nossa luta, 

conseguimos ocupar dois terrenos, que são hoje a Escola Gonzaguinha e o Posto 

de Saúde”. (Entrevista com Genésia Miranda, maio de 2015). 

Desde o início desta pesquisa, especialmente nas oficinas, meu desafio foi 

aprender na prática, dialogar exercitando. Freire (1996) sugere ser essa a categoria 

fundamental para a problematização, de forma a superar os limites da realidade 

presente para que o trabalho seja humanizador e faça sentido para os educandos e, 

obviamente, para o educador também. 

Nas oficinas, inicialmente, tivemos muitas dificuldades para trabalhar 

coletivamente, principalmente no sentido de respeitar o direito do outro. Por isso, 

aspectos como: preconceitos, conviver com diferenças, respeito a opinião do outro, 

ouvir, solidariedade; foram temas fundamentais para as nossas aulas tornarem-se 

encontros transformadores.  

Para lidar com essas questões, muitas vezes, utilizamos técnicas teatrais que 

propõem “variar os papéis dos personagens”, com o objetivo de que todos os alunos 

pudessem experimentar, “se colocar no lugar do outro” por meio dos diferentes 

personagens e das diferentes situações. Técnicas do Teatro do Oprimido foram 

valiosas naquele momento. Além disso, a dinâmica de nossos encontros propunha 

momentos de debate, em especial, duas “rodas de conversas”, uma no início e outra 

no final dos encontros. Focadas em como os educandos estavam se sentindo, o que 

tinham vivido naquela semana e naquela experiência, o que tinha acontecido de 

interessante na aula e nos últimos dias. Debates com a intenção de fazer com que 

todos se colocassem e se manifestassem, dividindo seus pontos de vista.  

Como propõe Paulo Freire (1996), partíamos da realidade dos alunos, e a 

partir de perguntas disparadoras como: “Quais são os problemas dessa 

comunidade? O que vocês fariam para solucioná-los? Como vocês entendem o 

início desses problemas?”, fizemos um levantamento de temas geradores a serem 

tratados. Chegamos, assim, a questão do preconceito e das diferenças sociais. 
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Então, os alunos criaram uma cena que pôde ser instrumento de análise para essa 

categoria, e que, em nossa turma, possibilitou um rico debate.  

A cena se passava em uma escola, onde duas alunas brancas são 

“paqueradas” no recreio por dois alunos negros. Ambas humilham os meninos 

dizendo para eles “se enxergarem”. Eles ficam ofendidos, mas desanimados vão 

embora. Em seguida, todos aparecem participando da Caminhada pela Paz do 

bairro, e as meninas, empunhando uma faixa, gritavam “Abaixo o preconceito!”. Os 

dois garotos observam indignados. No final, uma delas se desculpa com um dos 

garotos sobre sua atitude incoerente”.  

A cena foi apresentada no Festival da Paz e a plateia os aplaudiu 

efusivamente. A maneira como a estrutura da cena foi criada e como eles 

conduziram a representação foi densa e surpreendente. Essa manifestação mostrou 

como uma representação teatral de uma situação-limite que envolve emoção pode 

ser motivadora do debate dialógico, e as encenações podem se transformar em 

objeto de aprendizagem, em um contexto onde o diálogo, como Freire entende, rege 

as relações. 

A partir da prática da pesquisa participante fui aprendendo as lições 

freireanas que nos propõe o diálogo como teoria epistemológica da aprendizagem e 

o respeito ao outro. Em uma ocasião, também na oficina de teatro que ministro no 

Polo Cultural, um aluno teve seu celular roubado. Eu não sabia o que fazer. 

Desacreditada de poder recuperar o aparelho, como acontece com frequência nos 

bairros de classe média, compartilhei com a Gestão do Polo o ocorrido e, para minha 

surpresa, um Conselheiro Tutelar foi chamado. Ele é conhecido por todos e cresceu 

na comunidade, o Macarrão, o qual convocou os pais de todos os envolvidos. 

Depois de dialogarem sobre a questão ética do fato, eles conseguiram que o celular 

fosse devolvido e que um pedido de desculpas para a família acontecesse. Esse fato 

foi um exemplo concreto de como se constrói uma relação dialógica em um Bairro 

Educador.  

É importante acrescentar que, nessa ocasião, a Polícia Militar quis tomar as 

rédeas da situação, porque, dentro do Polo, que é um espaço público 

subjurisdicionado atualmente à Prefeitura de São Paulo, funciona uma Escola 

Técnica Estadual (ETEC), que mantém alguns policiais militares no Polo. A Gestão 

do Polo, sabendo como a polícia militar opera normalmente com esses casos, teve 
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um trabalho inicial de convencer os policiais de que ela cuidaria desse episódio. Nós 

seguimos com a aula na sala ao lado. Como era aniversário de outro aluno e, assim, 

preparávamos uma festa surpresa, ficamos atentos ao desfecho, até porque os dois 

envolvidos eram um ex-aluno e um aluno atual da nossa oficina. Foi uma noite de 

grande aprendizado para todos nós. Paulo Freire (2005, p. 79) lembrar-nos-ia de 

que “[...] ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se 

educam em comunhão”. A festa surpresa selou o prazer de estarmos juntos e 

confirmou o respeito aos direitos humanos individuais e a importância do diálogo.  

Como educadora popular, durante o período desta pesquisa, tentei ser 

coerente com preceitos da educação crítica. Contudo, em sala de aula, em muitos 

momentos, não soube exatamente o que fazer. Aprendíamos uns com os outros. Por 

isso, muitas vezes, eu pedi que parássemos e, em roda, falássemos o que 

estávamos fazendo, o que aquilo queria dizer e quais as relações que eles viam com 

suas vidas. Por sugestão de uma colega, adotamos na aula um “Caderno de 

Protocolo”, que dividia a responsabilidade dos registros entre todos nós. Então, os 

alunos se revezavam levando para casa o caderno e registravam, da maneira que 

quisessem, com desenho, colagem, poesia, música, relato, o encontro daquele dia. 

No início, era preciso pedir que alguém levasse e, aos poucos, o caderno foi sendo 

“disputado” pelos alunos para ser levado para casa, voltando cada vez mais com 

desenhos, rimas e longos relatos dos encontros. 

Outra experiência precisa ser destacada. Também, na Oficina de Teatro, uma 

de minhas alunas mais antigas (Larissa Sousa), que havia passado anos antes pela 

capacitação em oficineiros de teatro, mostrou-se muito interessada em dar aulas. 

Começamos a falar sobre isso informalmente. Fomos estruturando esse desejo e 

assumimos que, para uma primeira experiência, ela seria minha assistente. Durante 

o período de quatro meses, trocamos ideias, impressões e experiências. Depois 

desse período, constituímos a primeira turma dela. Ela passou, assim, a ser a 

primeira aluna de teatro a tornar-se arte-educadora na comunidade. Este é o 

caminho que se espera em um Bairro Educador: que o colaborador externo propicie 

uma nova descoberta, um novo empoderamento da comunidade. 

 

- Achei que dar aula sozinha era impossível, foi um desafio. Agora, pra mim, é 
como se eu ainda estivesse na capacitação. Tô aprendendo e ensinando. Eu 
lembro muito de quando eu era aluna, acho que o teatro alivia, descarrega a 
energia pesada pra depois enfrentar o mundo. [...] Aqui em Heliópolis, a arte é 
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muito forte, por exemplo essa oficina de grafite, esses que fazem perguntas no 
muro, todo mundo lê, para e pensa. [...] Eu vejo uma sede Arte Simples no futuro 
e toda uma produção, todo mundo trocando conhecimento. (Entrevista com 
Larissa Sousa, abril de 2015). 

 

As aulas gradativamente ganharam qualidade. Os alunos passaram a cuidar 

do nosso tempo juntos, tanto quanto a professora, e os encontros geraram muitas 

outras relações com as ações comunitárias. A construção da realidade por meio da 

dialogicidade exige humildade e relações de respeito e amorosidade. Na entrevista 

do Régis, da Rádio Heliópolis e Diretor da Unas, ele define como as relações 

construíram e constroem o Bairro Educador: 

  
- O Bairro Educador é uma construção contínua, eu acho que vai ser sempre 
uma construção, principalmente uma construção coletiva, sabe? Não acho que 
“em 2030 o Bairro Educador vai estar pronto”. Vai ser sempre uma construção, 
construção de saberes, construção de trocas de experiências, então isso que vai 
dar vida. Acho que o Bairro Educador é como se fosse a vida, é uma coisa 
sempre contínua. Que a gente tem sempre que querer se aprimorar, sabe? Tem 
que sempre querer melhorar, se adaptar. Eu vejo isso como educador, quando 
uma criança chega e passa conhecimento pra gente, tá dando continuidade a 
esse processo. E, quando a gente chega e passa conhecimento pra essa 
criança, a gente também tá dando continuidade a esse processo, ao Bairro 
Educador. E o mais simples também é quando você consegue tratar com 
igualdade. Onde todo indivíduo tem direito, independente de cor, raça, sexo. A 
questão social, eu acho que quando a gente consegue tratar todo mundo com 
igualdade a gente consegue construir uma sociedade mais justa e com mais 
benefícios pra todos. (Entrevista com Reginaldo, maio de 2015). 

É por meio das relações dialógicas que a comunidade de Heliópolis pode 

transformar-se constantemente e refazer-se nesse construir-se. 

 

5.4 CONSCIENTIZAÇÃO SE FAZ NA LUTA PERMANENTE 
 
 
Quando entrevistei o Régis, líder de projetos para a juventude e por muitos 

anos DJ na Rádio Heliópolis, ouvindo sua experiência, compreendi a relação de 

como o processo de conscientização na construção deste Bairro Educador deu-se. 

Conhecendo o funcionamento da Rádio Comunitária de Heliópolis, por exemplo, 

percebemos a densidade do compromisso dos líderes desse território. A humildade 

e a consciência vem, de fato, da experiência histórica. 

 
- O programa que a gente fazia estava bombando. Estava tendo uma 
repercussão na comunidade. Aí, o Gerô (na época, coordenador da Rádio) 
chamou a gente na sala e perguntou assim: “Eu chamei vocês aqui pra rever a 
programação de vocês. Eu sei que o programa tá bombando, tá legal. Mas por 
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isso que eu chamei vocês aqui, porque o programa não tá sendo um programa 
comunitário. Vocês estão fazendo um programa muito legal mas é um programa 
igual o do uma rádio comercial. E isso pra gente não interessa. A nossa rádio é 
diferenciada, se fosse pra ser uma rádio igual as outras a gente nem existiria. É 
o seguinte, ou você faz um programa pra comunidade ou você vai perder o 
horário. Esquece esse seu trabalho de DJ. Agora você é um comunicador 
social”. Eu não entendi na hora, “comunicador social”? Mas depois a ficha caiu 
pra mim, quando as pessoas começaram a me parar na rua pra falar dos 
problemas, desde a briga de um familiar, até mesmo os problemas de esgoto a 
céu aberto, problemas que tinham na comunidade que eles procuravam a gente 
pra divulgar e também procurar soluções pra esses problemas. Aí eu me toquei 
da responsabilidade que eu tava tendo. O microfone pra mim ali é uma 
ferramenta fundamental, e eu tenho que saber utilizar. (Entrevista com 
Reginaldo, maio de 2015). 

 

As lideranças têm clareza que a mídia mascara a realidade, e, por isso, nas 

reuniões, notamos a preocupação pela objetividade dos fatos históricos e sociais. 

Eles entendem que a cultura é o que pode melhor desvelar esse fatos e, associada 

às manifestações artísticas, alcançar mais parcelas da comunidade. 

Heliópolis tem um movimento organizado para a valorização das ações 

sociais e artísticas, que promovem a memória da comunidade. Entre 2011 e 2013, o 

projeto Memórias de Heliópolis 54 , já mencionado anteriormente, criou um 

documentário que reconta as histórias da comunidade pela perspectiva dos 

moradores em uma parceria do Polo Cultural, da UNAS, da DRE - Ipiranga e da 

Prefeitura de São Paulo, por meio da Secretaria de Educação. 

 Nas reuniões de organização da UNAS, que acontecem quinzenalmente com 

todos os representantes das comissões e núcleos da comunidade, todas as 

propostas são debatidas no coletivo e estudadas do ponto de vista educativo. As 

reuniões são coordenadas pelas lideranças da Unas. Durante todo o período desta 

pesquisa, elas aconteceram na sede da Unas na rua da Mina. As demandas são 

trazidas pelos representantes das comissões e debatidas no sentido de como a 

comunidade pode seguir crescendo e ganhando maior densidade com tal ação.  

Nessas reuniões, é fundamental a participação das comissões por meio de 

seus representantes, pois são eles que organizam o debate por temas nas suas 

áreas de atuação. No entanto, qualquer pessoa da comunidade pode participar, 

                                                        
54

 Em uma parceria entre prefeitura de São Paulo, pela Secretaria de Educação, UNAS e DRE-Ipiranga, o projeto 
Memórias de Heliópolis vai contar a história de Heliópolis por meio de diversas linguagens, tendo como 
protagonistas tanto os moradores mais antigos e lideranças da comunidade - que vivenciaram o processo de 
favelização e a construção do Bairro Educador de hoje -, quanto os moradores mais jovens que são fruto desse 
processo. Disponível em: <http://memoriasdeheliopolis.org.br/quemsomos/>. Acesso em: 20 ago. 2014. 

 

http://memoriasdeheliopolis.org.br/quemsomos/


81 
 

basta aproximar-se e apresentar-se. As comissões da Unas representam as 

seguintes áreas: educação, desenvolvimento social, cultura, esporte, qualificação 

profissional, saúde, moradia, mulheres, LGBT e juventude. 

O convívio social é outro elemento importante no processo de 

conscientização. Isso se dá também por meio do “boca a boca”, o que é um trunfo 

para aproximar os jovens dos movimentos sociais, artísticos e culturais e disseminar 

novos movimentos, que trazem novos líderes, novos debates. Com isso, aumentam 

a participação e o compromisso - o que vai compor parte fundamental no processo 

de conscientização.  

A Unas incentiva a comunicação informal, a divulgação de meninos e de 

meninas que entram em um projeto ou outro e contam com a juventude para 

disseminar suas ações e projetos sociais.  

Neste ano de 2015, inclusive com a participação da juventude, foi realizado o 

IV Seminário de Educação de Heliópolis, evento idealizado pela professora Arlete 

Persoli, que teve sua primeira edição em 2010. Um encontro anual que tem o 

objetivo de reunir toda a comunidade escolar, formal ou não formal, para debates de 

temas escolhidos previamente por meio de consulta popular. Durante a preparação 

desse evento, gestores de todas as escolas públicas reúnem-se com a UNAS e com 

outras lideranças, trazendo as propostas de suas escolas. Esse grupo liderado pelos 

gestores do polo cultural problematizam e debatem até chegarem aos temas que 

serão explorados no encontro anual - todos cuidadosamente alinhados com os 

preceitos do Bairro Educador, em que “tudo passa pela educação; escola como 

centro de lideranças; solidariedade, autonomia e responsabilidade”. 

Em todas as entrevistas que realizei, constatei que, no processo de 

conscientização, a arte, em Heliópolis, está associada à educação, e elas caminham 

lado a lado. Na entrevista com Régis fica claro esse entendimento: 

 
Eu acho que não existe cultura sem educação e eu acho que não existe 
educação sem cultura. E a cultura nada mais é que a nossa história, nosso 
legado, a nossa vivência, o nosso dia a dia. Então, quando a gente consegue 
associar essas duas coisas, a gente consegue sim passar para as pessoas o 
que aconteceu no passado, o que esta acontecendo no presente e até projetar o 
futuro. A cultura, a arte, a educação, nos possibilita isso. Mas, infelizmente, no 
nosso país, a gente ainda não sabe, não percebeu isto, o investimento, tanto 
financeiro mas de reconhecimento também, ainda é pouco em relação a 
importância que a cultura tem, que a arte tem na nossa vida, no nosso dia a dia, 
eu dou o exemplo da música que eu tô mais ligado, se você pegar uma criança 
quando nasce ela já escuta música, as vezes na barriga da mãe, a mãe já tá 
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cantando música pra ela, então a arte faz parte da nossa vida, e a gente não 
percebe isso. E, até mesmo, a nossa história, a gente é educado pra não 
conhecer a nossa história. Quem foi nossos heróis verdadeiros, como as coisas 
aconteceram e por que a gente tá nesse país, nesse modelo, nesse sistema? 
Teve toda uma causa por trás que acarretou essa consequência. Só que a gente 
não é educado pra pensar, pra discutir, pra debater, pra se envolver. E a gente 
acaba, às vezes, sendo manipulado, usado e tomando posições que não é de 
acordo com o que a gente vive, com o nosso dia a dia, que vai ser bom pra 
gente, porque a gente não tem essa cultura.  Então, pra mim, a cultura, a 
educação é fundamental no processo de cidadania. De transformação, sabe? De 
enriquecimento de um povo.  Um povo sem cultura e sem educação é um povo 
sem história. (Entrevista com Reginaldo, maio de 2015). 
 

 

Uma comunidade que clama por uma nova realidade tem de ter voz. Essa voz 

vem também do estímulo e do espaço da arte. As manifestações artísticas estão 

acontecendo de múltiplas formas porque o debate está aberto, e ele só está aberto 

pelo entendimento de que é por meio dele que se dará a mudança, sustentada pelo 

processo de conscientização - principal caminho para a libertação dos homens e das 

mulheres, porque implica em uma nova visão de mundo e de práxis. Isso já está 

acontecendo na comunidade de Heliópolis. 
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CAPÍTULO VI 
 

 
6 CONSIDERAÇÕES FINAIS - UMA HISTÓRIA TECIDA COM CORAGEM E 
OUSADIA 
 

 
A partir das lutas e das lições aprendidas, Heliópolis foi se constituindo como 

um Bairro Educador. Foi reafirmando a missão de promover a cidadania, a melhoria 

da qualidade de vida dos historicamente marginalizados e o desenvolvimento 

integral da comunidade. Essa é uma história que foi sendo tecida pela experiência 

vivida, fruto da coragem e da ousadia dos que lutaram enfrentando duras represálias 

da polícia e do interesse econômico, associado ao compromisso coletivo, mantendo, 

permanentemente, ações coerentes ao objetivo de todos.  

Durante a pesquisa, muitas vezes, apenas caminhei observando o cotidiano 

da comunidade, na principal via de acesso, a “Estrada das Lágrimas”. Ali é onde as 

pessoas vão e vem o tempo todo. A maioria dos comércios estão lá e pude 

acompanhar as conversas no ponto de ônibus, na fila da padaria, no barzinho da 

esquina.  

Constatei que a comunidade produziu uma identidade cultural, por meio da 

participação social, que se estampa nos cartazes da Caminhada da Paz afixados 

pela comunidade, pela distribuição do jornalzinho da Unas, pelos comércios locais, 

pela presença da população no grande número de eventos locais, na consulta 

popular como alternativa de participação, no apelo ao convívio dos espaços 

culturais, nos convites aos encontros das comissões da Unas. 

Essa identidade cultural pode ser vista nas muitas apresentações culturais 

locais, na participação do teatro nos CCAs, no apelo à valorização dos bens 

públicos, nos líderes e nos educadores como referências comunitárias - egressos 

dos próprios projetos sociais -, nos dizeres das oficinas de grafite e nas crianças 

estampadas nas paredes das escolas da comunidade. E, também, na comunidade 

que escuta e redireciona a programação da Rádio Comunitária; nos jovens que 

discutem nas esquinas “porque as ciclovias não chegaram até lá ainda”; no 

plebiscito da escola que debate a redução da maioridade penal. 

É uma comunidade efervescente, viva, solidária, que a cada dia reafirma sua 

identidade e se conhece um pouco mais; que valoriza a identidade de cada um, para 

que cada um possa valorizar os coletivos, como se pode evidenciar na fala de Régis: 
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- O mundo a gente tem que mudar a partir de nós mesmos, e se cada um fizer 
sua parte a gente consegue construir uma sociedade mais justa.  Com direitos 
para todos. Acho que essa construção vem do indivíduo e do coletivo também 
para o indivíduo, e o Bairro Educador, é o nosso norte mesmo pra construir, pra 
poder desempenhar as relações com mais amor, mais carinho, mais eficácia. 
Quando você tem um sentido na sua vida, você consegue seguir esse rumo. 
(Entrevista com Reginaldo, maio de 2015). 

 

Posso afirmar que a pesquisa me mostrou como Heliópolis é um lugar em que 

a esperança está presente, tanto na resolução dos pequenos impasses como nas 

grandes reivindicações de justiça social. E a Arte está presente em cada movimento. 

Não é organizada como nos grandes centros – e nem precisa ser -,  mas é ela uma 

das forças que traz e mantém jovens despertos, atentos e disponíveis. Homens e 

mulheres que estão sempre prontos para o debate, para a possibilidade real de 

transformação social em uma comunidade que faz do coletivo, das necessidades 

das pessoas e da palavra o maior instrumento de luta.  

A grande lição que essa experiência de construção do Bairro Educador dá-

nos é que foi por meio do histórico que essa comunidade viveu, que o processo de 

conscientização, da participação social e da dialogicidade aconteceu e se fortaleceu. 

Processos que se concretizaram por meio dos líderes comunitários comprometidos 

com a gestão democrática do Bairro Educador, os quais têm sido defensores e 

praticantes de uma organização autogestionária.  

Constatei o quanto Paulo Freire  está presente  no cotidiano de Heliópolis, 

exatamente pela práxis que ali se desenvolve. Talvez eles nem conheçam tanto a 

obra de Paulo Freire – mesmo ele sendo uma referência presente nas atividades –, 

mas a práxis ali desenvolvida traduz as propostas freireanas, em especial a sua 

epistemologia, que no tripé de minhas categorias de análise – conscientização, 

dialogicidade e participação – encontraram expressão concreta de realização, e se 

constituem em práticas fundantes da ação comunitária. 

Constatei,  em cada entrevista, em cada reunião, em cada evento, que as 

lideranças comunitárias praticam a gestão democrática, mesmo quando as decisões 

da maioria contrariam suas opções iniciais. Nas reuniões que participei com a 

UNAS, isso ficou evidente. Essa é uma característica que define a coerência dos 

princípios democráticos e faz de Heliópolis um Bairro Educador em permanente 

construção. 
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Temos constatado que são cada vez mais frequentes, na vida política e 

cultural das cidades, as decisões unilaterais, nas quais somente quando a palavra 

do “chefe” é partilhada, o processo “democrático” permanece. A cada divergência 

com o “poder central”, a gestão democrática deixa de existir. É descartável. Esse é o 

desafio permanente das sociedades democráticas: conviver com as divergências. 

 Há também outras contradições. Há o silêncio, no sentido de calar 

principalmente os jovens, com o bombardeio de informações da mídia pregando que 

para “ser alguém” ou para “se valorizar alguém” é necessário que ele “tenha”, não 

valores, mas “coisas”. É ter de ser consumidor, sustentáculo do capitalismo. É 

consumir a cultura dos opressores, a cultura “branca”, enlatada, e que apaga as 

raízes da sua história e sua identidade cultural. Boal e Freire estão presentes na luta 

por essa antítese: ser versus ter, que corrompe e desestimula a luta social. “O que 

eu ganho com isso?” é a pergunta que, também em Heliópolis, alguns grupos fazem 

quando são instados a participar. 

A finalidade desta pesquisa foi revelar uma perspectiva libertadora e a 

esperança de que comunidades pobres e oprimidas podem, por meio da auto 

organização, da participação social de seus sujeitos e do processo de 

conscientização, produzir cultura e arte, inspirados em suas histórias; e, “lendo o 

mundo”, criar uma nova possibilidade de vida ou provocar a mudança.   

Apesar de a arte não ser capaz de mudar por si só a realidade, ela pode 

despertar e motivar novas lideranças e novos movimentos, os quais abrirão outros 

debates no sentido de questionar a naturalização das desigualdades sociais. “Seria  

essa a única realidade que podemos viver? E por quê, já que percebo que não é 

assim para todos os habitantes do nosso planeta?”, são indagações que constatei 

que muitos jovens e adultos se faziam. Uma das falas que ouvi nas entrevistas que 

mais me emocionaram foi com Régis, que relata como um colega compreendeu o 

Bairro Educador: 

 
- Eu me lembro em uma das reuniões da Rádio quando a gente começou a 
discutir o que era o Bairro Educador, eu quis explicar e depois de eu falar, eu fiz 
uma rodada pelo pessoal da equipe da rádio. E tinha os coordenadores, os 
sonoplastas, os produtores, o pessoal que fica atendendo o telefone e tal, em 
torno de 35 pessoas. E aí, o que mais me chamou atenção foi o Francisco, que é 
mais conhecido como Lôro José, que cuida da parte da limpeza da Rádio, um 
pernambucano que morava em São Caetano e aí conheceu a Rádio, e depois da 
rádio conheceu a comunidade de Heliópolis, e vendeu sua casa em São 
Caetano e veio morar em Heliópolis.  E ele defendeu bem o que era essa 
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questão de Bairro Educador, né? Aí ele falou assim: “pra mim Bairro Educador 
pode ser uma coisa bem grande mas pode ser também uma coisa pequena. Que 
nem eu, eu faço a limpeza na rádio e eu não ganho nada. Mas eu não faço só 
limpeza na rádio, eu também faço limpeza no local onde eu moro, na minha rua, 
faço a limpeza também na do vizinho. Eu tô construindo o Bairro Educador”. E aí 
todo mundo aplaudiu ele, um exemplo bem simples assim, então o Bairro 
Educador pode estar em todo lugar e a todo momento. (Entrevista com Régis, 
maio de 2015).  

 
 

Eu tive o encantamento de conhecer, nessa comunidade, a história desse 

povo que, no encontro com alguns intelectuais preocupados com a construção de 

uma sociedade mais justa, teceram juntos esse projeto de sociedade, que gerou 

essa comunidade que luta pela libertação social  e criou essa nova realidade. 

Desenvolver essa pesquisa e analisar com outros referenciais teóricos a 

comunidade de Heliópolis foi uma experiência acadêmica que me permitiu 

mergulhar, política e historicamente nas lutas sociais, fazendo dos exemplos que 

lemos nos livros oportunidades de aprendizagem e de convivência. Ter 

experenciado a construção de um Bairro Educador, em que as categorias de análise 

escolhidas - conscientização, participação e dialogicidade – na práxis do cotidiano 

da pesquisa “caminhavam” comigo e com a comunidade, fez-me entender a 

dimensão utópica das propostas de Paulo Freire, que nos leva a construir, 

diariamente, a possibilidade real da sociedade solidária  que queremos ver amanhã.   
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Apêndice A – Termo de autorização 
 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO  
MESTRADO EM EDUCAÇÃO: CURRÍCULO 

 Dissertação de Curso 
 
 

CESSÃO GRATUÍTA DE DIREITOS DE DEPOIMENTO ORAL  
 

 
Pelo presente documento, eu 

Entrevistado(a):____________________________________________________________ 

RG:_____________________              Idade :________________________ 

domiciliado/residente em (Av./Rua/no./complemento/Cidade/Estado/CEP): 
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________
__________________________________________________________________________ 

declaro ceder ao (à) Pesquisador(a): 

Camila Arelaro 

CPF: _______________ RG: _________________ 

domiciliada/residente em (Av./Rua/no./complemento/Cidade/Estado/CEP): 
 
___________________________________________ 

sem quaisquer restrições quanto aos seus efeitos patrimoniais e financeiros, a plena 

propriedade e os direitos autorais do depoimento de caráter histórico e documental 

que prestei ao(à) pesquisador(a)/entrevistador(a) aqui referido(a), na cidade de São 

Paulo,  no Estado de São Paulo em ____/____/____,  como subsídio à construção de sua 

dissertação de Mestrado em Educação: Currículo da Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo. 

 O(a) pesquisador(a) acima citado(a) fica conseqüentemente autorizado(a) a utilizar, divulgar 

e publicar, para fins acadêmicos e culturais, o mencionado depoimento, no todo ou em 

parte, editado ou não, bem como permitir a terceiros o acesso ao mesmo para fins idênticos, 

com a única ressalva de garantia da integridade de seu conteúdo e identificação de fonte e 

autor.  

Local e Data:  

 
____________________, ______ de ____________________ de ________ 

 
 
                                                              _________________________________________ 
                                                                         (Assinatura do entrevistado/depoente) 



92 
 

 

Anexo A – Carta das Cidades Educadoras55 
 

 

                                                        
55

 Documento de 9 páginas. Fonte: AICE. Associação Internacional de Cidades Educadoras. Carta das Cidades 
Educadoras. 2013. Disponível em: <http://www.edcities.org/wp-content/uploads/2013/10/Carta-Portugues.pdf>. 

Acesso em: 17 jul. 2015. 
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